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BRASIL  3X0  ESPANHA 

Seleção  bate  campeões  mundiais  no  Maracanã 
e  e  tetra  da  Copa  das  Confederações  PÁGS.  14E15 


www.suggar.com.br 


Eleito  o  melhor  jogador  do  torneio,  Neymar  levanta  a  taça  i  kai  pfaffenbach/reuters 


Afronta  à  Lei 
do  Alvará  vai 
pesar  mais 
no  bolso 

Prefeitura  de  Campinas  vai  impor 
muitas  mais  caras  para  construções 
irregulares  no  município  pág.o2 

CPI  dos  Transportes 
divide  base  de  Jonas 

Govemistas  acham  que  saída  é  uma 
CPI  governista.  Não  há  consenso. 
Oposição  mantém  pedido  pág.cb 

viaje  COM 

MOEBIUS 


PRIMEIRO  DE 
SEIS  VOLUMES, 
'O  MUNDO 
DE  EDENA' 
CHEGA  COM 
30  ANOS  DE 
ATRASO  PÂci2 
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20  turno 
mais  perto 

Pesquisa  Datafolha 
divulgada  ontem  mostra 
que,  se  a  eleição  fosse 
hoje,  a  presidente  Dilma 
Rousseff  teria  de  disputar 

um  segundo  turno. 
Dilma,  que  tinha  51%  das 
intenções  de  voto,  agora 
tem  30%. 


Cotações 


t 


Dólar 

+ 1,63% 
(R$  2,23) 


Bovespa 

-0,32% 
(47457  pts) 

Euro 

+ 1,37% 
(R$  2,88) 


Selic  Salário 
(8,00%)  mínimo 
(R$  678) 


Desobediência  deixa 
multas  mais  caras 


Urbanismo.  Executivo  cria  projeto  de  lei  para  endurecer  multas  e 
penalidades  de  embargo  aplicadas  a  obras  e  estabelecimentos 


Por  julgar  muito  "camara- 
da" as  multas  aplicadas  a 
obras  clandestinas  e  esta- 
belecimentos irregulares, 
tendo  em  vista  que  a  maio- 
ria dos  comerciantes  prefe- 
re descumprir  as  ordens  do 
Urbanismo  e  funcionar  de 
forma  ilegal,  a  Prefeitura  de 
Campinas  criou  um  proje- 
to de  lei  que  vai  aumentar  o 
valor  das  autuações  aplica- 
das nesses  casos. 

O  descumprimento  da 
legislação  foi  observado  no 
primeiro  semestre  deste 
ano,  quando  o  Departamen- 
to de  Urbanismo  deu  início 
às  fiscalizações  após  a  tragé- 
dia da  Boate  Kiss,  em  San- 
ta Maria,  no  Rio  Grande  do 
Sul,  que  matou  mais  de  240 
pessoas  em  janeiro. 

Como  o  valor  previsto 
em  lei  é  irrisório,  as  alte- 
rações necessárias  nos  em- 
preendimentos são  sim- 
plesmente ignoradas.  A 
desobediência  foi  constata- 
da principalmente  em  re- 
lação às  casas  noturnas, 
segundo  o  diretor  do  depar- 
tamento de  controle  urba- 
no, Moacir  Menegaldo  Mar- 


"Tivemos  de  fazer 
encaminhamentos  ao 
jurídico  porque  alguns 
lugares  se  negaram  a 
cumprir  as  exigências !' 

MOACIR  MARTINS,  DIRETOR 

tins.  "A  primeira  multa  é 
algo  em  torno  de  R$  1,5  mil. 
Sendo  que,  funcionando 
apenas  uma  noite  no  mês, 
eles  faturam  bem  mais.  Aí, 
eles  pensam:  eu  ganho,  en- 
tão eu  pago.  É  imoral,  mas  é 
o  que  eles  fazem." 

Com  a  lei  mais  rígida,  as 
multas  aumentariam  até 
cinco  vezes  se  comparado 
aos  valores  anteriores.  O 
artigo  173  ainda  especifica 
que  se  a  intimação  não  for 
atendida  pelo  proprietário 
será  aplicada  multa  no  valor 
de  500  Ufics  (Unidade  Fiscal 
de  Campinas),  o  que  corre- 
ponde  a  R$  1,2  mil,  e  servi- 
rá para  cada  infração  e  inci- 
dirá a  cada  constatação. 

Segundo  Martins,  hoje  a 
multa  pode  ser  aplicada  até 
duas  vezes.  Depois,  segue 


para  a  Secretaria  de  Assun- 
tos Jurídicos  para  a  adoção 
das  medidas  legais  cabíveis. 
"Que  eu  me  lembre,  tive- 
mos pelo  menos  dois  casos 
que  tiveram  de  ser  encami- 
nhados", afirma. 

O  projeto  já  recebeu  pa- 
recer favorável  do  CDMU 
(Conselho  Municipal  de  De- 
senvolvimento Urbano). 

Casas  noturnas 

De  janeiro  a  maio  deste  ano, 
o  Urbanismo  vistoriou  103 
estabelecimentos.  Oito  deles 
estavam  com  a  documenta- 
ção em  ordem,  16  foram  re- 
gularizados depois  das  blit- 
zes  e  14  tiveram  de  encerrar 
as  atividades.  Seis  locais  fo- 
ram lacrados  porque  não 
cumpriram  as  exigências  da 
lei  dentro  do  prazo  conce- 
dido após  a  vistoria.  Outros 
dois  estabelecimentos  do  ti- 
po foram  lacrados  mas  des- 
respeitaram a  proibição  e 
reabriram.  Os  casos  foram 
encaminhados  ao  jurídico. 


JULIANA 
EWERS 

METRO  CAMPINAS 


Blitze  de  fiscalização  em  casas  noturnas  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 

J0SE.DATENA 

tô)  metrojornal.com.br 


0  BRASIL  ACORDOU 

Na  revolta  das  ruas  o  cardápio  é  tão  variado  que  não  dá 
nem  para  definir  o  prato  principal.  A  insatisfação  é  ge- 
ral. O  duro  é  achar  o  cozinheiro  que  tenha  a  receita  pa- 
ra o  prato  do  dia. 

Indigestão  política  coletiva!  Isso  mesmo,  nossa  clas- 
se política  achou  que  o  povo  poderia  engolir  qualquer  go- 
roroba. Errou  feio.  País  que  tem  economia  de  caviar  tem 
que  servir,  no  mínimo,  arroz,  feijão  e  mistura;  país  rico 
de  prato  vazio  não  funciona. 

Venho  falando  isso  há  muito  tempo.  Sou  criticado  por 
ser  repetitivo,  mas  não  é  preciso  ser  um  cara  inteligente  pa- 
ra perceber  que  nossos  governos  enchem  a  carteira  com  im- 
postos de  todos  os  tipos,  aplicam  multas  de  trânsito  diárias 
e  oferecem  um  transporte  coletivo  de  péssima  qualidade, 
que,  exatamente  por  isso,  coloca  milhões  de  carros  nas  ruas 
e  para  tudo. 

Ainda  acharam  que  poderiam  bater  no  peito  e  aumentar 
a  passagem.  Bastaram  vinte  centavos  para  que  a  arrogância 
desses  caras  virasse  medo.  O  amarelo  das  ruas  fez  com  que 
eles  amarelassem,  foi  a  gota  d'água. 


De  uma  hora  para  outra,  para  atender  o  povo,  na  sua 
grande  maioria  de  gente  honesta,  trabalhadora  e  pacífica, 
que  pede  somente  o  que  é  seu,  passaram  a  aprovar  todas  as 
medidas  que  estavam  entaladas  na  garganta  dessa  massa  in- 
satisfeita. Prenderam  deputado,  transformaram  (como  se 
precisasse)  corrupção  em  crime  hediondo,  já  falam  em  me- 
lhorar a  segurança,  hospitais  e  fiscalizar  de  perto  o  dinhei- 
ro fácil  e  do  povo  que  foi  metido  nesses  estádios  da  Copa  do 
Mundo. 

Até  parece  aquela  história  do  garoto  que  sempre  pediu  e 
nunca  recebeu  um  caminhãozinho  de  brinquedo.  Quando 
ganhou,  este  garoto,  o  povo,  quer  agora  a  loja  inteira.  Por  is- 
so tem  ido  às  ruas  para  reivindicar  o  que  é  seu,  tem  esse  di- 
reito, mas  como  sempre  digo:  o  importante  é  separar  bader- 
na, quebra-quebra,  pancadaria,  de  protesto  justo.  Isso  é  fácil, 
porque  esses  vândalos  são  realmente  minoria  numa  multi- 
dão de  milhões  de  brasileiros. 

O  protesto  não  violento  já  derrubou  impérios,  foi  assim 
que  Gandhi  conseguiu  para  a  índia  sua  independência  da 
Inglaterra. 

Lute  pelo  que  é  seu  sem  quebrar  o  que  é  do  outro!  Não  in- 
terrompa estradas,  mas  abra  caminho  para  um  país  melhor. 
O  Brasil  finalmente  acordou. 
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CPI  chapa  branca 

dos  Transportes 

divide  governistas 

Apuração.  Maioria  defende  audiência  e  apuração  dentro  das  comissões  permanentes  e 
rechaça  uma  comissão  de  inquérito.  Eles  avaliam  que  a  CPI  atende  aos  anseios  do  Psoi 


A  instalação  de  uma  CPI 
chapa  branca  para  investi- 
gar as  planilhas  da  tarifa  de 
ônibus  em  Campinas  divide 
a  base  governista.  A  maior 
parte  entende  que  a  análi- 
se pura  e  simples  das  plani- 
lhas e  uma  audiência  públi- 
ca, que  será  realizada  ainda 
neste  mês,  dará  transpa- 
rência à  população  sobre  a 
composição  do  sistema  tari- 
fário da  cidade. 

A  proposta  de  uma  CPI 
governista,  em  substitui- 
ção à  CPI  dos  Transportes 
protocolada  pelo  vereador 
da  oposição  Paulo  Búfalo 
(PSOL),  começou  a  ser  dis- 
cutida na  última  sexta-feira. 

Para  alguns  vereadores,  a 
possibilidade  de  CPI  capita- 
neada pela  base  é  uma  de- 
fesa que  está  sendo  feita  pe- 
lo presidente  da  Câmara  de 
Vereadores,  Campos  Filho 
(DEM).  "Não  há  nenhuma 
defesa  por  CPI,  seja  ela  go- 
vernista ou  da  oposição.  Es- 
sa é  a  primeira  vez  que  um 
prefeito  deu  visibilidade  às 


R$3 


é  o  custo  da  tarifa  de  ônibus  em 
Campinas.  0  valor  foi  reduzido, 
na  semana  passada,  após  os 
protestos  contra  os  valores. 

planilhas  e  agora  isso  tem 
de  ser  analisado,  e  isso  será 
feito  pela  audiência  públi- 
ca", disse  o  líder  de  gover- 
no Rafael  Zimbaldi  (PP).  O 
vereador  Gilberto  Vermelho 
(PSDB)  afirmou  que  o  pedi- 
do de  CPI  está  restrito  ao 
PSOL.  "A  CPI  dá  palanque." 
O  tucano  afirmou  ainda  que 
se  for  ter  investigação  tem 
de  ser  feita  desde  2000,  fim 
do  governo  de  Chico  Ama- 
ral e  que  pega  a  gestão  do 
PT.  Búfalo  propôs  a  partir  de 
2006,  início  da  atual  conces- 
são do  sistema. 

O  vereador  José  Carlos 
Silva  (PMDB),  que  integra 
a  base,  endossa  as  palavras 
do  tucano  e  diz  que  "CPI 


Mesmo  durante  o  recesso,  Câmara  será  pautada  pela  CPI  i  metro  campinas 


não  pode  atender  a  partido 
político." 

Búfalo  nega  que  a  CPI  é 
uma  bandeira  do  PSOL.  "Co- 
mecei a  falar  sobre  isso  e 
protocolei  o  pedido  antes 
das  manifestações.  O  que 
ficou  demonstrado  depois 
dos  atos  é  que  Transportes  é 
uma  questão  nacional.  Não 
vou  retirar  o  meu  pedido", 
garantiu. 


Saúde  convoca  243  médicos 
para  atuar  em  Campinas 

O  Diário  Oficial  traz  hoje  a 
publicação  da  homologação 
da  convocação  de  243  médi- 
cos para  trabalhar  na  Rede 
Municipal  de  Saúde. 

As  contratações  serão 
priorizadas  para  quatro 
áreas:  centros  de  saúde;  Má- 
rio Gatti;  urgência  e  emer- 
gência; Serviço  de  Atendi- 
mento Domiciliar.  Também 
irão  receber  profissionais 
o  Devisa  (Departamento  de 
Vigilância  em  Saúde),  o  La- 
boratório Municipal  e  as 
Policlínicas. 

Para  fixar  os  médicos  nas 
unidades,  o  prefeito  Jonas 
Donizette  (PSB)  aumentou 
o  prémio  produtividade  dos 
médicos  que  atuam  na  re- 
de de  urgência  e  emergên- 
cia. O  valor  do  beneficio  po- 
de chegar  a  R$  3.900,00.  Os 
profissionais  que  atuam  na 


Hospital  Mário  Gatti  ira  ganhar  mais  profissionaisi  thomaz  marostegan/metro 


rede  básica  tiveram  reajus- 
tes no  ano  passado. 

O  chefe  do  Executivo  dis- 
se ainda  que  em  agosto  será 
homologado  outro  concur- 
so, no  qual  foram  ofereci- 
das 39  vagas,  sendo  20  pa- 
ra agente  de  apoio  à  saúde 


(farmácia),  dois  para  téc- 
nico em  saneamento,  dois 
para  biomédico  e  15  para 
enfermeiro. 

Atualmente,  1.651  médi- 
cos trabalham  nas  unidades 
municipais  de  sáude. 

©  METRO  CAMPINAS 


O  secretário  de  Relações 
Institucionais,  Wanderlei 
Almeida,  afirmou  que  não 
tem  nenhum  fato  concre- 
to que  sustente  uma  CPI.  "É 
mais  um  movimento  políti- 
co do  que  uma  tentativa  de 
esclarecer  alguma  coisa." 


ROSE 

GUGLIELMINETTI 

METRO  CAMPINAS 


Trânsito. 
Emdec  fecha 
ruas  para  obras 

A  Emdec,  empresa  que  ge- 
rência o  trânsito  em  Campi- 
nas, irá  interditar  hoje  dois 
trechos  de  vias  do  municí- 
pio para  obras  de  responsa- 
bilidade da  Sanasa. 

No  distrito  de  Barão  Ge- 
raldo, o  bloqueio  será  na 
rua  Antônio  Pierozzi,  no 
trecho  entre  a  avenida  San- 
ta Isabel  e  a  rua  José  Mar- 
tins. As  obras  na  rede  de 
esgoto  começam  às  8h30  e 
prosseguem  até  as  12h. 

A  outra  interdição  se- 
rá no  Jardim  Novo  Campos 
Elíseos.  O  sentido  Centro  - 
bairro  da  Avenida  das  Amo- 
reiras, entre  as  ruas  Campo 
Grande  e  Americana  -  irá 
receber  obras  na  rede  de 
água.  O  bloqueio  começa 
na  segunda  e  prossegue  até 
quarta-feira,  das  8h30  até  as 

16h.  ®  METRO  CAMPINAS 


Candidatos  fazem  prova  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Disputa.  Concurso  para 
Prefeitura  de  Monte  Mor 
tem  26  candidatos  por  vaga 


A  procura  por  uma  vaga  na 
Prefeitura  de  Monte  Mor, 
uma  das  19  cidades  da  RMC 
(Região  Metropolitana  de 
Campinas),  registrou  mais 
de  26  candidatos  por  vaga. 

De  acordo  com  a  Prefei- 
tura Municipal  de  Monte 
Mor,  quatro  mil  candidatos 
já  se  inscreveram.  As  inscri- 
ções, porém,  ainda  podem 
ser  feitas  até  a  próxima  sex- 
ta-feira pela  internet  (www. 
viclamtr  einamento .  com.br. ) 
ou  também  no  Paço  Munici- 
pal, localizado  na  Rua  Fran- 
cisco Glicério,  399,  Centro, 
das  9h  às  16h.  O  valor  varia 
de  R$  18,00  (ensino  alfabe- 
tizado) a  R$  50,00  (ensino 
superior). 

O  concurso  prevê  a  con- 


tratação de  no  mínimo  151 
candidatos  para  preenchi- 
mento de  vagas  em  50  di- 
ferentes postos  de  trabalho 
dentro  da  administração 
pública. 

Do  total  de  vagas  ofereci- 
das, 5%  devem  ser  preenchi- 
das por  deficientes  físicos, 
conforme  determina  a  legis- 
lação federal. 

O  cargo  mais  procurado, 
até  o  momento,  é  de  agen- 
te comunitário  de  saúde, 
com  761  inscrições.  Em  se- 
guida vem  o  de  assisten- 
te administrativo,  com  624 
inscritos. 

Também  serão  convoca- 
das 48  médicos  de  diferen- 
tes especialidades. 

©  METRO  CAMPINAS 


Segurança 

1 

Fomento 

Nova  Odessa 
passa  a  ter 
monitoramento 

A  Prefeitura  de  Nova 
Odessa  terminou  a  ins- 
talação das  câmeras  que 
irão  monitorar  a  cidade. 

A  intenção  é  re- 
duzir os  índices  de 
criminalidade. 

O  município  tem  sido 
foco  da  ação  da  chamada 
gangue  da  marcha  a  ré 
-  que  estoura  as  portas 
dos  comércios  com  car- 
ros em  marcha  a  ré. 

Serão  dez  pontos  de 
monitoramento,  com  18 
câmeras  instaladas.  O 
funcionamento  começa 
no  fim  deste  mês. 

A  instalação  dos  equi- 
pamentos na  região  cen- 
tral, de  acordo  com  a 
prefeitura,  atendeu  a  pe- 
dido dos  comerciantes. 

©  METRO  CAMPINAS 


Cidade  terá 
conselho  de 
agronegócio 

A  Prefeitura  de  Campi- 
nas tem  a  partir  de  hoje 
o  Conselho  Municipal  de 
Agronegócio.  O  objetivo 
é  elaborar  políticas  pa- 
ra o  desenvolvimento  do 
setor  e  incentivar  pro- 
dutores rurais  do  muni- 
cípio. ©  METRO  CAMPINAS 


Região 


Defesa  Civil 
ganha  mais 
25  agentes 

Campinas  ganhou  mais 
25  agentes  de  Defesa  Ci- 
vil que  irão  atuar  em  si- 
tuação de  emergência  e 
de  risco. 

@  METRO  CAMPINAS 
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Após  depredação,  banca 
terá  ajuda  de  ativistas 

Mão  amiga.  Grupo  tentar  arrecadar  dinheiro  para  cobrir  prejuízos  de  aposentado  que  teve  sua  banca  destruída  na  1^  manifestação 


Se  o  povo  cansou  de  mani- 
festações apenas  on-line  e 
decidiu  ir  para  as  ruas,  a  in- 
ternet volta  a  ser  uma  aliada 
para  dar  conta  dos  prejuízos 
que  ficaram  pelo  caminho. 
Um  grupo,  que  até  agora  é 
formado  por  pouco  mais 
de  980  pessoas,  se  articula 
em  um  evento  no  Facebook 
chamado  "Vamos  ajudar  o 
Tio  Paulo",  na  tentativa  de 
arrecadar  fundos  para  co- 
brir as  perdas,  estimadas 
em  R$  15  mil,  após  a  des- 
truição da  banca  do  aposen- 
tado de  62  anos,  no  primei- 
ro dia  de  manifestações  em 
Campinas,  quando  aproxi- 
madamente 35  mil  pessoas 
protestaram. 

O  final  da  manifestação 
foi  marcado  por  vandalis- 
mo e  quebra-quebra  na  Pre- 
feitura de  Campinas  e  nas 
ruas  próximas,  que  geraram 
confrontos  de  ativistas  com 


"Existem  pessoas  ruins 
no  mundo,  que  são  as 
que  destruíram.  E  as 
boas  que  estão  comigo 
para  reconstruir." 

PAULO  MENDES,  DONO  DA  BANCA 

guardas  municipais  e  poli- 
ciais militares. 

A  banca  do  aposentado 
Paulo  Roberto  Mendes,  lo- 
calizada a  uma  quadra  do 
Paço,  não  passou  ilesa.  No 
dia  seguinte,  a  cena  era  de- 
soladora. As  portas  estavam 
completamente  destruí- 
das. O  computador,  a  tele- 
visão, o  microondas  e  o  for- 
no elétrico,  àquela  hora,  já 
estavam  bem  longe  dali.  Os 
salgadinhos,  bolachas  e  de 
mais  lanchinhos  também 
foram  levados.  Uma  histó- 
ria construída  durante  seis 


anos  e  destruída  em  poucas 
horas.  E  não  foi  só  o  bolso 
do  "Tio  Paulo"  que  apertou. 
Quando  soube  da  notícia,  o 
soldado  Alfred  Lambert,  20 
anos,  ficou  sensibilizado  e 
se  sentiu  no  dever  de  aju- 
dar. "Sempre  passava  por 
ali  e  observava  o  quão  gene- 
roso ele  é  com  as  pessoas,  a 
humildade.  Sabia  que  eu  po- 
dia e  ele  merecia  que  fizés- 
semos mais  por  ele",  relata. 

Daí,  surgiu  a  ideia  do 
evento  no  Facebook,  no 
qual  está  disponível  as  in- 
formações da  conta  corren- 
te do  aposentado. 

"Arrebentaram  a  minha 
banca  e  a  minha  vida,  mas 
sei  que  vou  chegar  lá  de  no- 
vo. O  que  está  vindo  é  de 
bom  grado",  diz  Mendes. 


JULIANA 
EWERS 

METRO  CAMPINAS 


Acic  visita  comércio  para  avaliar  vandalismo 


Os  constantes  prejuízos 
que  o  comércio  tem  sofrido 
por  causa  dos  atos  de  van- 
dalismo ocorridos  durante 
as  manifestações  na  cida- 
de, fez  com  que  a  Acic  (As- 
sociação Comercial  e  Indus- 
trial de  Campinas)  passasse 
a  visitar  os  estabelecimen- 
tos para  verificar  a  real  si- 
tuação deles. 

A  associação,  que  preten- 
de reunir  esses  comercian- 
tes, colocou  seu  departa- 
mento jurídico  à  disposição 
para  solucionar  eventuais 


150  mil 

é  o  número  de  pessoas  que 
circulam  diariamente  pelo 
Centro  Expandido  de  Campinas, 
de  acordo  com  a  Acic. 


dúvidas  e  dar  orientações 
aos  lojistas,  no  intuito  de 
verificar  se  cabe  alguma 
ação. 

A  entidade  disponibili- 
zou ainda  o  telefone  (19) 
2104-9201  para  que  os  co- 


merciantes se  identifiquem 
e  relatem  seus  prejuízos  à 
entidade. 

Segundo  o  economista 
Laerte  Martins,  o  volume 
de  vendas  por  dia  no  comér- 
cio varejista  em  Campinas 
apresentou  queda  em  tor- 
no de  10%  a  12%.  O  comér- 
cio da  cidade  fatura  em  mé- 
dia R$  25  milhões  todos  os 
dias,  o  que  significa  que  pe- 
lo menos  R$  2,5  milhões  es- 
tão deixando  de  circular  no 
setor  na  área  central. 

©  METRO  CAMPINAS 


Durante  as  manifestações,  lojas  foram  depredadas  e  saqueadas  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Arvore  cai  na  rua  Irmã  Serafina  no  Centro 

Por  causa  das  fortes  chuvas  da  manhã  de  ontem,  uma  árvore  caiu  na  rua  Irmã  Serafina,  no 
Centro.  0  incidente  prejudicou  a  fiação  elétrica  da  via  e  precisou  dos  serviços  da  CPFL  Paulista 
no  local.  A  faixa  da  esquerda  da  rua  ficou  bloqueada  até  que,  por  volta  das  I5h  de  ontem,  uma 
equipe  fazia  a  remoção  dos  galhos,  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Homem  mata  menino  atropelado 
e  apanha  de  vizinhos  em  Limeira 


Uma  criança  de  seis  anos 
morreu  na  tarde  último  sá- 
bado, em  Limeira,  após  ter 
sido  atropelado  por  um 
carro. 

O  menino  corria  pela  rua 
atrás  de  uma  pipa,  quando 
foi  atingido  pelo  veículo, 
de  acordo  com  informações 
dadas  pela  Polícia  Militar  de 
Limeira. 

O  motorista  tentou  fugir, 
mas  os  vizinhos  consegui- 
ram pegá-lo. 


Ele  foi  agredido  com  so- 
cos e  empurrões,  e  ainda 
chegou  a  levar  uma  facada. 

Em  seguida,  os  morado- 
res o  deixaram  em  um  lava- 
-rápido,  na  rua  Antônio  de 
Lucca,  que  fica  no  bairro  Jar- 
dim Alvorada.  O  carro  dele 
também  foi  completamen- 
te destruído  pelo  vizinhos 
inconformados. 

O  menino  chegou  a  ser 
socorrido,  mas  a  caminho 
do  hospital  ele  não  resistiu 


aos  ferimentos  e  morreu. 

O  homem  foi  socorrido  e 
levado  ao  Hospital  Humani- 
tária. Até  o  fechamento  des- 
ta edição,  ele  estava  interna- 
do em  estado  grave. 

Na  noite  de  sábado,  mais 
um  atropelamento.  Em  Pi- 
racicaba, um  jovem  de  14 
anos  foi  atingido  por  um 
carro.  Ele  foi  encaminha- 
do ao  Pronto-Socorro  da  Vi- 
la Sônia. 

©  METRO  CAMPINAS 
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Parada  gay 
reúne  10  mil 
no  Centro 
de  Campinas 

Abaixo  do  esperado.  Participantes  realizaram  passeata  peias  avenidas 
centrais  de  Campinas  na  tarde  de  ontem.  Não  houve  confusão 


A  13a  Parada  do  Orgulho 
LGBT  (Lésbicas,  Gays,  Bis- 
sexuais e  Transgêneros) 
em  Campinas  reuniu  cerca 
de  10  mil  pessoas,  de  acor- 
do com  informação  das  GM 
(Guarda  Municipal),  no  Cen- 
tro de  Campinas  ontem. 

Apesar  da  chuva  e  em 
defesa  do  tema  deste  ano 
que  é  "Por  Baixo  da  Pele 
Somos  Todos  Iguais",  os  in- 
tegrantes realizaram  uma 
passeata  que  seguiu  pelas 
avenidas  Francisco  Glicé- 
rio, Doutor  Moraes  Sales, 


rua  Irmã  Serafina,  e  ave- 
nidas Anchieta,  Benjamin 
Constant  e  Francisco  Glicé- 
rio. O  percurso  teve  fim  no 
Largo  do  Rosário. 

Ainda  que  em  pequeno 
número,  alguns  dos  par- 
ticipantes aproveitaram 
o  evento  para  protestar, 
principalmente  contra  o 
projeto  da  "cura  gay",  que 
foi  aprovado  na  Comissão 
de  Direitos  Humanos  da 
Câmara  dos  Deputados, 
presidida  pelo  pastos  Mar- 
co Feliciano  (PSC-SP). 


Integraram  a  passeata 
membros  da  manifestação 
que  reuniu  cerca  de  300  pes- 
soas pedindo  o  arquivamen- 
to da  "cura  gay",  na  última 
quinta-feira  em  Campinas. 

De  acordo  com  a  PM  (Po- 
li ca  Militar),  não  foram  re- 
gistrados tumultos. 

A  organização  do  evento 
esperava  reunir  130  mil  pes- 
soas no  Centro  este  ano,  já 
que  no  ano  passado  cerca  de 
120  mil  participaram  da  Pa- 
rada do  Orgulho  LGBT. 
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Cartazes  defendiam  causa  LGBT  i  thomaz  marostegan/metro 


FERIAS  DE  JULHO 

VIA J  E  COM  A  C  VC 


Brasil 


NATAL  8  dias  -  Saidas  darias 

:10X 


í  SEM 


159  ,  REAIS 

A  vista  R$  1.590.  Passagem  aérea,  transpor  te 
aeroporto/hotet/aeroporto,  hospedagem  no 
Hotel  Porto  Suites  Hotel  com  cale  da  manhã, 
passeio  peia  cidade  e  prata  de  Pirangi 

SALVADOR  a  e  â  dLas  -  Saídas,  diárias 

!suO!y,  reais 

Á  vista  RS  690.  Passagem  aereaP  transporte 
aeíopOTto/hoteL/aeTOpOTto,  hospedagem  no 
hotel  Sol  Plaza  com  taíé  da  manhã. 
Preço  para  pacote  de  5  dias. 


MUITO  BARATO  PREÇOS  EM  REAIS  EM  10X  SEM  JUROS 


MACEIÓ  4.5  e  8  dias  ■  SaLdas  dianas 

\lsSL  79,  REAIS 

A  vista  RS  790.  Passagem  aérea,  hospedagem 
no  hotel  Atlântico  Fiat  com  café  da  manha 
Pieço  para  pacote  de  4  dias. 


MARAGOGI  6  dias  -  Saídas  dianas 

27,  REAIS 

A  vista  RS  i.990.  Passagem  aérea,  transporte 
aeroporto/hotel/aeroporto,  hospedagem 
no  hotel  Praia  Dourada  com  caíé  da  manha. 


ITACARE  3  dias  ■  Saídas  dianas 

r10X 


109, 


?^XW  AREAIS 

À  vista  RS  1 090.  Passagem  aérea,  transporte 
aeroporto/holel/aeroporto  hospedagem  no 
Hotel  Portal  do  Sol  com  caie  da  manha, 
pTaLas  de  Resende,  Tiririca,  Costa  e  Ribetra. 

ILHÉUS  3  dias  *  Saídas  diárias 

REAIS 

À  vista  RS  1.290.  Passagem  aérea,  transporte 
aeroporto/hotel/aeroporto,  hospedagem  no 
Hotel  AldeLa  da  Praia  com  café  da  manha, 
passeio  pela  cidade. 


FORTALEZA  e  dias- 

129, 


Saídas  diárias. 


U0X 

J-&*7,  REAIS 

Á  vista  RS  i.290.  Passagem  aérea,  transporte 
aoTopOTto/hotet/aeYoportor  hospedagem  no 
hotel  Jiatema  Travei  com  café  da  manhã, 
passeio  pela  cidade  e  prata  do  Cumbuco. 

PORTO  DE  GALINHAS 

8  dias  -  Saídas  diárias 

129,  REAIS 

Á  vista  R$  1.290.  Passagem  aérea,  transporte 
aeroporto/hotel/aeroporto,  hospedagem 
na  Pousada  Radiante  com  café  da  manhã. 


íi*u4»  íifcftit:  CH  petos  puVktfti-  sfe  víiitfM  t"ílMiv*ri**«  p*w  »  ^«l  mmiwto  nw  m#«rtoi  ««iro*. 

tptfiwt^tarc  ihpH/H  pbttriK  tfw  p*íu».  íítí  híjçrijflffn* mipucwara  fcpi9.«f*ttiíis  át  Pitfe 
PiíSfrk  Hnti  4t  l*4l  *  C(*iSií*.  41  (W4imw*1«if m\vW.  t  topai*  Wid*.  ftMStftl  t*l  m*ntmo  piUíU** Itf 
■wrt  w«  w  íw*í  4*  hMIií.  1íp*i  *e  fmfcnQt*«fcíí4Ji  p*to«<&pafiM  **a  «iw  *ntm*i  *  úftriv  w 
par  ntas  toMM^s  tinas.  Pí>i*h*s  rtrus  HifHtòU s  n*tf*íMrttf*í*  cttw*  «**4(ticj  0wí«iw  ífir<riiTnfc  |i  «iite^riu 
Jrt§**£«  líWKi**H,  C«wJlf  *ldw4*t*  lílíiw  Al*lhJ*w  Hffl  WWrtMíJíin  íffl  NMttTttMHH  Mi  uB**flji  CVC  to  Wt 
«r»tt*  P?fc<fri  TJftÒta  P*J#i*4«:  h«il:  6i'pH*6:  W*!"Hí:  ]0i«uA«:  Wt*íí4<:  M,rjrtba,  H'*í*a.  lUWé 


Vá  *rt  uma  loja  tVCr  \m  i*mpf*  uma  peno  dÊ  rteé,  <iu  tek  <&m  um  agínií  de  viagens  rj*dtfltiad&  CVC 

IWCwnttf-HORttSUl.  2WM»  OTfMjNAutfflirtlW  ftfiWW  IW1«WWI  iiitf-JW 

iwcunus  ruMl  uh-ph  wmiWMPQUF^ptQ  ^uuw.  jmre»  ^cwairwtAJ™ii^Bw.t_.H?»-viM 

MnHECTUDtHFfDH  IKMI»  PUHH[IU.WtHlfôíHennG  3JÍÍ-+1II  WPBBfnuafflUto  


CVC 


TUDO  POR  UMA 
BOA  ViACCN 

cvc-ComL„br 


metrí 


06 


BRASIL 


CAMPINAS,  SEGUNDA-FEIRA,  12  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Preso  3°  suspeito 
de  matar  Brayan 

Violência.  Jovem  de  17  anos  acusado  de  participar  do  assalto  que  terminou  com  a 
morte  do  menino  boliviano  na  sexta-feira  foi  apreendido  ontem.  Outro  suspeito  fugiu 


A  polícia  deteve  ontem  o  ter- 
ceiro suspeito  de  participar 
do  assalto  que  terminou  com 
a  morte  do  menino  boliviano 
Brayan  Yanarico  Capcha,  de 
5  anos,  na  sexta-feira,  em  São 
Mateus,  na  zona  leste.  O  jo- 
vem detido  é  um  adolescen- 
te de  17  anos. 

A  polícia  ainda  tentou 
apreender  um  quarto  sus- 
peito, também  menor,  que 
conseguiu  escapar.  A  polícia 
ainda  não  informou  quem 
foi  o  autor  do  disparo  que 
matou  a  criança. 

Outros  dois  acusados,  de 
18  e  19  anos,  já  haviam  sido 
presos  na  sexta-feira  e  no  sá- 
bado. Segundo  a  Polícia  Ci- 
vil, o  crime  contou  com  a 
participação  de  pelo  menos 
seis  bandidos. 

Armados  e  usando  más- 
caras, os  assaltantes  inva- 
diram a  casa  da  família  de 
Brayan,  quando  o  tio  do  me- 
nino estacionava  seu  carro, 
e  anunciaram  o  assalto. 

Enquanto  pediam  di- 
nheiro à  família,  os  bandi- 
dos fizeram  Brayan  refém  e 
o  ameaçaram  com  uma  fa- 
ca no  pescoço.  Irritado  com 
o  choro  da  criança  e  insatis- 


"Me  ajoelhei,  abraçada 
ao  meu  filho.  Ele  dizia: 
'Não  me  mate,  não  mate 
minha  mãe'  Mesmo 
assim,  ele  atirou" 

VERÓNICA  MAMANI,  24,  MÃE  DE  BRAYAN 

feito  com  os  R$  4,5  mil  en- 
tregues pela  família,  um 
dos  suspeitos  atirou  na  a  ca- 
beça do  garoto. 

A  mãe  do  menino  afir- 
mou ao  que  o  filho  pediu 
aos  criminosos  para  "não 
morrer".  Segundo  uma  ad- 
vogada do  consulado  boli- 
viano, Brayan  deu  aos  agres- 
sores as  moedas  de  seu 
cofrinho,  que  havia  econo- 
mizado para  comprar  pre- 
sentes para  seu  aniversário. 
O  garoto  completaria  seis 
anos  no  próximo  dia  6. 

O  cônsul-geral  da  Bolívia, 
Jaime  Valdivia,  classificou  o 
assassinato  do  menino  como 
um  crime  hediondo.  O  cor- 
po de  Brayan  foi  velado  an- 
teontem no  cemitério  São 
Judas,  em  Guarulhos  e  se- 
gue hoje  para  a  Bolívia,  on- 
de será  sepultado.  ©  metro 


Câmara  vai  propor  mais 
rigor  nas  penas  de  menores 


Com  a  maioridade  penal  ain- 
da sendo  um  tabu  no  Con- 
gresso, a  Comissão  Especial 
da  Câmara  que  discute  os 
projetos  sobre  mudanças  no 
ECA  (Estatuto  da  Criança  e 
do  Adolescente)  tentará  en- 
caminhar, no  mínimo,  uma 
proposta  para  atingir  a  crimi- 
nalidade entre  menores  sem, 
no  entanto,  reduzir  a  idade 
penal  de  18  anos. 

As  principais  mudanças 
seriam  aplicar  penas  mais  se- 
veras contra  os  adultos  que 
utilizam  menores  para  come- 
ter crime,  além  de  aumen- 
tar o  prazo  de  internação  dos 
adolescentes  infratores,  hoje 
de  três  anos,  no  máximo. 

Os  projetos  sob  análi- 
se exigem  o  aumento  do  pe- 
ríodo de  internação  de  ado- 
lescentes autores  de  crimes 
hediondos  para  um  prazo  en- 
tre quatro  e  oito  anos.  O  jo- 
vem envolvido  em  homicí- 


dio, roubo  ou  estupro  sairia 
do  regime  disciplinar  entre 
22  e  26  anos,  e  não  mais  aos 
21  anos,  como  prevê  a  legis- 
lação atual. 

A  nova  lei  espera  também 
inibir  a  corrupção  de  me- 
nores. Hoje,  independente- 
mente do  crime  praticado,  o 
adulto  que  usa  jovens  e  ado- 
lescentes para  cometer  cri- 
mes ficará,  no  máximo,  qua- 
tro anos  na  prisão.  Entre  os 
projetos,  há  intenção  de  tor- 
nar mais  rigorosa  a  punição, 
com  penas  de  até  12  anos. 

Resistências 

As  mudanças  seguem  a  li- 
nha defendida  pelo  gover- 
nador de  São  Paulo,  Geraldo 
Alckmin  (PSDB),  que  levou 
ao  Congresso  uma  suges- 
tão em  abril,  após  um  jovem 
ser  morto  na  porta  de  casa 
por  um  menor  que  comple- 
taria 18  anos  no  dia  seguin- 


te ao  crime.  Alckmin  reco- 
mendou que  o  infrator  fique 
internado  em  centros  de 
res  socialização. 

As  mudanças,  porém,  en- 
contram resistências.  "Den- 
tro das  unidades  de  inter- 
nações há  uma  série  de 
violações,  de  violências  fí- 
sicas e  psicológicas  que  im- 
pedem a  reinserção  social 
desses  jovens",  defende  a  de- 
putada Iriny  Lopes  (PT-ES), 
que  pede  que  órgãos  como 
Unicef  e  Conselho  Nacional 
dos  Direitos  da  Criança  e  do 
Adolescente  sejam  ouvidos. 

A  partir  de  hoje,  a  comis- 
são fará  a  primeira  audiên- 
cia pública  em  Porto  Alegre. 
Estão  marcadas  ainda  mais 
quatro  -  em  São  Paulo,  Rio 
de  Janeiro,  Salvador  e  Brasí- 
lia. A  previsão  é  entregar  a 
proposta  para  votação  até  o 
fim  de  agosto. 


Educação. 
MEC  divulga 
Ia  chamada 
doProuni 

O  MEC  (Ministério  da  Edu- 
cação) divulgou  ontem  a 
primeira  chamada  do  Prou- 
ni.  O  resultado  está  disponí- 
vel no  site  http://prounialu- 
no.mec.gov.br/. 

Os  candidatos  seleciona- 
dos  devem  comparecer  às 
universidades  até  o  dia  8 
deste  mês  e,  se  necessário, 
participar  do  sistema  de  se- 
leção  de  cada  instituição. 

As  vagas  remanescentes 
serão  divulgadas  na  segun- 
da chamada,  que  será  publi- 
cada no  próximo  dia  16.  Os 
novos  convocados  terão,  en- 
tão, até  o  dia  22  para  fazer 
as  inscrições. 

Segundo  o  MEC,  o  núme- 
ro de  vagas  para  universida- 
des particulares  nesta  edi- 
ção do  Prouni  é  de  90.045. 
Do  total,  55  mil  são  bolsas 
integrais.  ®  metro 
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ABIN  CULPA  GENERAL  POR 
DESINFORMAÇÃO  DE  DIL- 
MA. Acusada  de  desinfor- 
mada e  por  deixar  o  go- 
verno ser  surpreendido 
pelas  manifestações  de 
rua,  a  Agência  Brasileira 
de  Inteligência  (Abin)  se 
defende.  Dirigentes  ara- 
pongas garantem  (em  off, 
claro)  que  enviam  ao  Pla- 
nalto informes  que  nem 
sempre  contêm  boas  no- 
tícias, por  isso  não  são 
entregues  à  presiden- 
ta pelo  general  José  Eli- 
te, do  Gabinete  de  Segu- 
rança Institucional  (GSI). 
É  que  ele  morreria  de 
medo  de  Dilma. 

TOMA  QUE  O  FILHO  É  TEU. 

José  Elite  sempre  devolve 
à  Abin  informes  sobre  te- 
mas graves,  e  pede  mais 
detalhes.  Afinal,  sem  in- 
forme, não  há  despacho 
com  Dilma. 

CAUTELA  E  CALDO  DE  GALI- 
NHA. Amigos  do  general 
o  consideram  cauteloso. 
Pelo  sim,  pelo  não,  o  che- 
fe do  GSI  não  mantém 
despacho  privado  com  a 
presidenta  há  meses. 

AQUI,  NÃO.  Dilma  não  pa- 
rece ter  o  general  em  alta 
conta.  Assessores  palacia- 
nos relatam  que  certa  vez 
ela  o  expulsou  do  seu  ele- 
vador privativo. 

PROVOCAÇÃO  OU  DESIN- 
FORMAÇÃO? A  presidenta 
Dilma  vetou  projeto  de 
Marcelo  Crivella  (PRB-RJ) 
que  definia  29  de  novem- 
bro como  o  "Dia  da  Cele- 
bração da  Amizade  Bra- 
sil-Israel",  justo  quando 
se  celebra  o  "Dia  Interna- 
cional de  Solidariedade 
com  o  Povo  da  Palestina", 
criado  pela  Assembleia 
Geral  da  ONU. 

PATA  MANCA.  Na  reunião 
de  deputados  do  PT,  há 


"OUVINDO  O  POVO, 

NOSSO  SISTEMA 
POLÍTICO  PODERÁ  SE 
RENOVAR." 

EX-PRESIDENTE  LULA,  AO 
NEGAR  CRÍTICAS  À  DECISÃO 
DE  DILMA  SOBRE  REFORMA 
POLÍTICA 


dias  em  que  Dilma  foi 
duramente  criticada  pe- 
los erros  e  negligência 
com  os  grandes  eventos, 
a  turma  do  "Volta,  Lula" 
dizia  que  ela  virou  "pata 
manca",  numa  alusão 
ao  "Lame  Duck",  termo 
americano  para  indicar 
presidente  em  final  de 
mandato. 

BOLA  DA  VEZ.  Cotado  para 
dar  palanque  ao  presiden- 
ciável  Eduardo  Campos 
(PSB-PE)  no  Rio  em  2014, 
o  ex-jogador  de  futebol 
Romário  (RJ)  também  tem 
sido  alvo  de  assédio  de 
outros  partidos  para  sair 
candidato  ao  Senado. 


Romário  i  josé  cruz/abr 


PODER  SEM  PUDOR 

Mentir  não  pode 


A  então  deputada  Maria 
Conceição  Tavares  (PT-RJ) 
debatia  um  pacote  fiscal 
do  governo  FHC  com  o 
colega  baiano  Benito  Ga- 
ma, na  TV  Câmara,  quan- 
do de  repente  ela  per- 
deu a  paciência  e  aplicou 
um  sonoro  tapa  nas  cos- 
tas do  adversário.  Diante 


do  perplexo  apresenta- 
dor, Luiz  Augusto  Gol- 
lo,  e  de  um  Benito  assus- 
tado, ela  gritou,  bem  ao 
seu  estilo: 

-  Não  mintas,  ó  Benito,  isto 
é  uma  deslavada  mentira! 
Por  pouco  o  debate 
não  acaba  nas  mãos  da 
segurança. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Protesto  no  Rio  termina 
em  confronto  com  a  PM 

Onda  de  manifestações.  Grupo  com  1,2  mil  pessoas  participou  do  ato.  Manifestantes  jogaram  bombas  caseiras  contra  a  polícia 


Após  início  pacífico,  um 
protesto  ontem  no  entor- 
no do  estádio  do  Maraca- 
nã,  no  Rio  de  Janeiro,  ter- 
minou em  confronto  entre 
manifestantes  e  a  PM  (Polí- 
cia Militar). 

O  protesto  começou  por 
volta  das  15h30.  As  cerca  de 
1,2  mil  pessoas,  segundo  a 
PM,  protestavam  contra  a 
privatização  do  Maracanã  e 
o  excesso  de  gastos  na  cons- 
trução de  estádios  para  a 
Copa.  Por  volta  das  18h35, 
um  pequeno  grupo  tentou 
furar  um  bloqueio  da  PM  na 
avenida  Maracanã. 

Os  manifestantes  joga- 
ram pedras  e  bombas  casei- 
ras contra  os  PMs.  Os  poli- 
ciais do  bloqueio  recuaram 
e  a  tropa  de  Choque  avan- 
çou atirando  bombas  de  gás 
lacrimogéneo  e  spray  de  pi- 
menta. Um  policial  foi  atin- 


1,2  mil 

é  o  número  de  pessoas 
que  participaram  da 
manifestação  no  entorno 
do  estádio  do  Maracanã. 


gido  por  um  coquetel  molo- 
tov.  Sua  calça  pegou  fogo. 
Colegas  do  policial  apaga- 
ram as  chamas. 
O  confronto  aconteceu  pou- 
co antes  da  final  da  Co- 
pa das  Confederações  (leia 
mais  na  página  14). 

Após  o  confronto,  foram 
apreendidos  17  coquetéis 
molotov. 

Pela  manhã,  outro  grupo 
havia  tentado  protestar  em 
frente  ao  Maracanã,  mas  se 
dispersou,  sem  que  houves- 
se confronto. 


Cerca  de  40  manifestan- 
tes também  invadiram  a  no- 
va sede  da  CBF  (Confedera- 
ção Brasileira  de  Futebol), 
na  Barra  da  Tijuca. 

Eles  protestavam  contra 
uma  suspeita  de  superfatu- 
ramento  das  obras  do  edifí- 
cio da  entidade. 

O  forte  esquema  de  segu- 
rança montado  ao  redor  do 
Maracanã,  com  cerca  de  10 
mil  homens,  virou  uma  es- 
pécie de  atração  para  turis- 
tas e  cariocas  que  circulam 
na  região. 

Pessoas  paravam  para 
serem  fotografadas  à  fren- 
te de  um  caveirão  (veículo 
blindado  da  polícia),  esta- 
cionado em  uma  das  esqui- 
nas da  avenida  Maracanã. 
Outros  fotografam  os  po- 
liciais militares  equipados 
com  escudos  e  capacetes. 

©  METRO  RIO 


Manifestação  fecha  Régis 
Bittencourt  por  35  minutos 


Duas  manifestações  leva- 
ram ao  menos  1,4  mil  pes- 
soas às  ruas  de  São  Paulo 
no  início  tarde  de  ontem. 
Em  Taboão  da  Serra,  um 
grupo  de  1,2  mil  pessoas 
bloqueou  a  rodovia  Régis 
Bittencourt  entre  às  12hl5 
e  às  12h50,  na  altura  do  km 
270.  Eles  pediam  a  implan- 
tação de  bilhete  único  na 
cidade.  O  grupo  se  concen- 
trou próximo  ao  shopping 
Taboão  da  Serra  e  marchou 


em  direção  à  rodovia. 

Segundo  a  concessionária 
Autopista,  que  administra  a 
Régis,  a  interdição  não  che- 
gou a  causar  grandes  trans- 
tornos ao  tráfego,  provocan- 
do apenas  1  km  de  lentidão. 

Na  zona  oeste  da  capi- 
tal, cerca  de  250  pessoas 
participaram  de  um  pro- 
testo contra  a  violência. 
O  ato  da  capital  teve  início 
por  volta  das  lOh,  em  fren- 
te ao  parque  do  Povo,  e  ter- 


minou no  parque  Ibirapue- 
ra,  por  volta  das  14h. 

Pacificamente,  mani- 
festantes levantaram  car- 
tazes e  utilizaram  apitos. 
O  grupo  caminhou  pela  ave- 
nida Henrique  Chamma, 
no  Itaim  Bibi,  e  seguiu  pe- 
la avenida  Juscelino  Kubits- 
chek,  ocupando  a  calça- 
da e  uma  faixa  da  direita. 
Segundo  a  CET,  não  hou- 
ve registros  de  lentidão. 


Câmara  Municipal  de 
BH  continua  ocupada 


Cerca  de  300  manifestantes 
mantiveram  ontem  a  ocupa- 
ção da  Câmara  Municipal  de 
Belo  Horizonte.  A  ocupação 
começou  por  volta  das  12h 
de  anteontem,  após  uma  tu- 
multuada sessão  na  Câmara 
que  aprovou  projeto  do  Exe- 
cutivo que  permitirá  queda 
de  R$  0,05  na  tarifa  dos  ôni- 
bus  na  capital  mineira.  A 
passagem  vai  baixar  de  R$ 
2,80  para  R$  2,75,  ou  1,78% 
de  desconto. 


O  grupo  decidiu  manter  a 
ocupação  após  uma  reunião 
com  representantes  da  pre- 
feitura terminar  sem  acordo. 

Eles  reivindicam  a  revo- 
gação do  reajuste  de  5,6%  na 
tarifa  feito  em  dezembro  de 
2012  (R$  2,65  para  R$  2,80) 
e  a  abertura  das  planilhas 
de  custo  do  sistema.  Duas 
emendas  de  vereadores  da 
oposição  foram  rejeitadas 
na  sessão. 

O  prefeito  de  Belo  Ho- 


rizonte, Mareio  Lacerda 
(PSB), afirma  que  realiza  des- 
de abril  uma  auditoria  nas 
concessionárias  do  sistema 
de  transporte  para  verifi- 
car a  possibilidade  de  redu- 
ção de  custos.  A  prefeitu- 
ra também  cita  benefícios 
concedidos  aos  passageiros 
na  cidade,  como  desconto 
de  50%  na  segunda  viagem, 
em  intervalo  de  uma  hora  e 
meia,  e  meia  passagem  para 
estudantes.  ©  metro  bh 


Greve  geral  não  é  hoje,  é  dia  11 


O  chamado  para  a  greve  ge- 
ral que  rodou  o  Brasil  pelas 
redes  sociais  chamando  o  po- 
vo para  uma  paralisação  nes- 
ta segunda-feira  foi  em  vão. 
A  mobilização  não  tinha  o 
aval  dos  sindicatos  e,  sem 
eles,  não  há  greve  geral.  Uma 
possível  Operação  Tartaruga, 
cogitada  pelos  rodoviários, 
também  não  se  confirmou. 
O  grande  movimento,  anun- 
ciam eles,  será  no  próximo 
dia  11. 

As  centrais  sindicais  pro- 
metem integrar  a  paralisação 
oficial,  considerada  histórica, 
convocada  por  oito  centrais 


"A  convocação  surgiu  em 
uma  página  do  Facebook. 
É  mais  uma  iniciativa 
de  oportunistas,  sem 
compromisso  com  os 
trabalhadores.11 

VAGNER  FREITAS,  PRESIDENTE  DA  CUT 

do  país.  A  organização  con- 
junta pretende  pressionar  o 
governo  a  aprovar  uma  pauta 
de  reivindicações  já  entregue 
à  presidente  Dilma  Rousseff. 

Hoje,  os  ônibus  devem  cir- 
cular normalmente.  "Não  ha- 


verá greve.  Não  vamos  com- 
prar essa  briga  que  não  é 
nossa",  ressaltou  o  presiden- 
te da  Comissão  de  Negocia- 
ção dos  rodoviários,  Alceu 
Weber. 

O  presidente  nacional  da 
CUT  (Central  Única  dos  Tra- 
balhadores), Vagner  Freitas, 
comentou  o  boato  em  uma 
nota  oficial. 

"A  convocação  surgiu  em 
uma  página  anónima  do  Fa- 
cebook. É  mais  uma  inicia- 
tiva de  oportunistas,  sem 
compromisso  com  os  traba- 
lhadores", frisou. 


Dilma  fará  reunião  hoje  para 
cobrar  mais  ação  de  ministros 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff fará  uma  reunião  ho- 
je para  cobrar  uma  ação 
mais  forte  de  seus  minis- 
tros em  resposta  à  onda  de 
manifestações  que  acon- 
tecem por  todo  o  país. 
De  acordo  com  o  ministro 
Paulo  Bernardo  (Comunica- 
ções), o  objetivo  do  encon- 
tro é  repassar  aos  ministros 
"resoluções"  e  "encaminha- 
mentos" do  governo. 

"A  reunião  será  feita  para 


garantir  que  não  haja  para- 
lisia ou  retrocesso  dos  pro- 
gramas sociais  que  estamos 
tocando",  disse  o  ministro. 

Bernardo  afirmou  que 
a  presidente  terá  nesta  se- 
mana encontros  sobre  a 
reforma  política  no  país. 
Empresários  e  partidos  da 
oposição  como  PSDB  e  DEM 
serão  convidados. 

O  ministro  também  afir- 
mou que  a  presidente  re- 
cebeu com  tranquilidade  o 


resultado  de  pesquisa  Da- 
tafolha,  que  coloca  Dilma 
com  30%  das  intenções  de 
voto.  Segundo  a  pesquisa,  se 
a  eleição  fosse  hoje,  ela  te- 
ria de  enfrentar  um  segun- 
do turno. 

Ontem,  ao  menos  oito 
ministros  se  encontraram 
com  a  presidente  no  Palácio 
da  Alvorada  para  tratar  do 
assunto.  Ela  decidiu  nao  ir  à 
final  entre  Brasil  e  Espanha 
no  Maracanã.  ©  metro 
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Empreendedorismo 
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HORA  DO  CHECK-UP: 
CUIDADO  COM  A  SAÚDE 
FINANCEIRA  DA  EMPRESA 

Quando  a  saúde  não  vai  bem,  nosso  organismo  emi- 
te sinais  de  alerta.  Com  as  empresas  é  a  mesma  coi- 
sa. Se  a  saúde  financeira  do  negócio  vai  mal,  logo 
dói  no  bolso  do  empreendedor.  Nessa  situação,  o 
melhor  é  começar  o  tratamento  o  quanto  antes. 

Falta  de  organização,  fluxo  de  caixa  sempre 
no  vermelho  e  não  cumprimento  de  prazos  com 
clientes  são  sintomas  de  dar  náuseas  em  qualquer 
administrador. 

Descompasso  entre  as  necessidades  pessoais  do 
empreendedor  e  a  capacidade  de  o  negócio  gerar 
recursos  é  outro  indício.  O  dono  da  empresa  pre- 
cisa de  mais  verba  do  que  o  empreendimento  po- 
de produzir.  As  contas  não  fecham  e  recorre-se  a 
um  empréstimo.  Depois,  a  um  segundo  para  qui- 
tar o  anterior  e  assim  vai.  O  prontuário  médico  do 
negócio  doente  informa  que  a  falta  de  recursos  pa- 
ra honrar  compromissos  impede  a  conquista  de  no- 
vos mercados. 

A  situação  fica  mais  crítica  quando  os  bancos 
passam  a  negar  financiamentos.  A  empresa  anêmi- 
ca  perdeu  espaço  para  a  concorrência  e,  como  bac- 
térias resistentes  ao  antibiótico,  as  dívidas  são  tão 
altas  que  o  patrimônio  já  não  as  cobre. 

É  preciso  agir.  Negociar  com  fornecedores,  rever 
o  mix  de  produtos  e  estoques,  sincronizar  prazos 
de  pagamento  e  recebimento  e  implantar  controles 
que  permitam  analisar  a  situação  financeira  perio- 
dicamente são  ações  de  salvamento. 

Deve-se  fazer  um  Raio-X  da  empresa  e  da  vida 
pessoal  do  proprietário  para  avaliar  onde  estão  gas- 
tos passíveis  de  corte.  Analisar  mercado,  aceitação 
do  produto  ou  serviço,  hábitos  de  consumo  e  adap- 
tação do  ponto  comercial  são  fundamentais.  Va- 
le até  pensar  na  venda  do  negócio  total  ou  parcial, 
abrindo  a  possibilidade  para  a  entrada  de  sócios. 

No  entanto,  se  o  Raio-X  indicar  um  quadro  irre- 
versível, sem  crédito  e  mercado  em  queda,  só  resta 
desligar  os  aparelhos.  É  hora  de  encerrar  a  empre- 
sa, negociar  com  credores  formas  de  pagamento  ou 
repassar  o  controle  para  um  deles  que  tenha  inte- 
resse. Importante  nesse  momento,  em  que  a  pessoa 
jurídica  está  comprometida,  é  proteger  a  pessoa  fí- 
sica, tirando,  dentro  dos  limites  legais,  as  pendên- 
cias financeiras  do  nome  do  responsável. 

Mas  a  prevenção  é  sempre  o  melhor  remédio.  E 
se  faz  com  a  vacina  chamada  boa  gestão. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Investidor  acumula 
perdas  no  semestre 

Seu  bolso.  Bolsa  fecha  com  o  pior  resultado  desde  2008  e  aplicações  ficam  abaixo  da  inflação. 
Mas  especialistas  veem  oportunidades  em  títulos  indexados  ao  IPCA  e  fundos  de  ações 


Do  mais  conservador  ao 
mais  arrojado,  os  investi- 
dores amargaram  prejuí- 
zo neste  ano.  A  Ibovespa, 
principal  índice  da  Bolsa 
brasileira,  fechou  o  primei- 
ro semestre  com  uma  que- 
da de  22,14%,  no  pior  de- 
sempenho desde  a  segunda 
metade  de  2008,  auge  da 
crise  americana.  E  aplica- 
ções conservadoras  como  a 
poupança  tem  rendimento 
abaixo  da  inflação. 

Mas  olhar  pelo  retrovisor 
não  é  o  que  recomendam  os 
especialistas  para  aplicar  a 
partir  de  agora.  Sair  ou  en- 
trar em  um  investimento 
de  acordo  com  a  rentabilida- 
de passada  pode  resultar  em 
perdas.  A  orientação  é  avaliar 
as  perspectivas  futuras  a  par- 
tir do  cenário  atual. 

"O  investidor  acaba  sain- 
do no  pior  momento.  Qual 
é  a  recomendação:  entender 
o  que  está  acontecendo",  diz 
Arnaldo  Curvello,  diretor  de 
gestão  de  recursos  da  Ativa. 

Com  ganhos  superiores  a 
20%  em  2012,  os  títulos  in- 
dexados à  inflação  perde- 
ram quase  8%  neste  ano, 
com  as  expectativas  de  al- 
ta da  taxa  de  juros.  No  en- 
tanto, voltaram  à  mira  dos 


SEMESTRE  DE  PERDAS 

Desempenho  das  aplicações  em  2013 


JUNHO 

PRIMEIRO  SEMESTRE 

CDI 

0,47% 

3,31% 

NOVA  POUPANÇA 

0,45% 

2,98% 

TÍTULOS  INDEXADOS  À  INFLAÇÃO 

-2,93% 

-7,92%| 

TÍTULOS  PRÉ-FIXADOS** 

-4,32% 

-7,84%| 

DÓLAR 

3,43% 

|5,8% 

IFIX  (ÍNDICE  DE  FUNDOS  IMOBILIÁRIOS) 

-8,2% 

10,09 

IBOV  (ÍNDICE  DE  AÇÕES) 

-14,09%  ■ 

24,59%( 

IPCA*** 

0,32% 

3,21% 

IGP-M 

0,75% 

1,74% 

FONTE:  ATIVA,  IBGE,  FGV  E  F0CUS     *ATÉ  24/06/13     **C0M  VENCIMENTO  EM  2017  ***PR0JEÇÃ0 


investidores,  com  taxas  de 
mais  de  5%  no  longo  prazo. 
Entre  as  opções  estão  os  tí- 
tulos públicos  disponíveis 
no  Tesouro,  indexadas  ao 
IPCA,  além  de  fundos  que 
compram  esses  papéis. 

Caso  precise  resgatar  o  di- 
nheiro no  curto  prazo,  o  in- 
vestidor pode  ainda  apli- 
car parte  dos  recurso  em 


CDI  (Certificado  de  Depósi- 
to Interfinanceiro),  taxa  que 
acompanha  a  Selic,  diz  Cur- 
vello. "Para  assumir  uma 
postura  mais  defensiva,  ele 
pode  utilizar  o  Tesouro  pa- 
ra comprar  títulos  LFT  (Le- 
tras Financeira  do  Tesouro), 
acrescenta  Amerson  Maga- 
lhães, diretor  da  Easynvest 
Título  Corretora.  A  LFT  é  um 


título  pós-fixado,  cuja  renta- 
bilidade segue  a  da  Selic. 

O  investidor  disposto  a 
correr  riscos  pode  encon- 
trar oportunidades  na  Bol- 
sa. "Sempre  que  há  um  ajus- 
te no  mercado  abrem-se 
possibilidades.  Para  quem 
não  saiu  machucado  da  Bol- 
sa, pode  ser  uma  oportuni- 
dade", diz  Curvello. 

Para  analistas,  as  recen- 
tes turbulências,  que  leva- 
ram à  queda  da  Bovespa  e  à 
disparada  do  dólar,  decorrem 
de  ajuste  do  mercado,  diante 
da  possibilidade  de  uma  alta 
dos  juros  nos  Estados  Unidos 
com  o  fim  do  seu  programa 
de  compra  de  títulos.  Com  is- 
so, os  investimentos  come- 
çam a  sair  de  países  emer- 
gentes para  voltar  aos  EUA, 
onde  o  risco  é  menor. 

O  investimento  na  Bolsa 
pode  ser  feito  por  meio  de 
fundos  de  ação,  como  ETFs 
(Exchange  Traded  Funds), 
que  acompanham  o  movi- 
mento dos  principais  índices 
da  Bolsa.  A  vantagem  desses 
fundos  são  as  taxas  e  investi- 
mento inicial  reduzidos.  "O 
pequeno  investidor,  normal- 
mente, não  tem  recursos  dis- 
poníveis para  comprar  uma 
ação",  diz  Magalhães.  ©  metro 


Bancos  começam  a  oferecer 
hoje  pacotes  padronizados 


Os  correntistas  ganharão, 
a  partir  de  hoje,  um  auxí- 
lio para  comparar  os  preços 
das  tarifas  bancárias.  Entra 
em  vigor  uma  resolução  do 
Banco  Central  que  determi- 
na a  padronização  de  três 
pacotes  de  serviços,  em  to- 
das as  instituições.  A  ideia  é 
facilitar  a  escolha  do  plano 
e  da  entidade. 

Os  pacotes  incluem  sa- 
ques, extratos  e  transferên- 
cias, em  diferentes  quanti- 
dades (veja  ao  lado).  Além 
disso,  os  bancos  continuarão 
sendo  obrigados  a  oferecer  o 
pacote  básico  gratuito. 

Na  Caixa  Económica  Fe- 
deral, por  exemplo,  os  novos 
pacotes  custarão:  R$  11,90, 
R$  15,90  e  R$  23,90,  do  mais 
simples  ao  mais  completo, 
respectivamente.  ®  metro 
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Milhares  pedem  a 
saída  de  líder  egípcio 


Revolta.  No  maior 
protesto  desde  a 
queda  da  ditadura, 
multidão  lotou  ruas 
de  20  cidades  do  país 

A  data  deveria  ser  festejada. 
O  aniversário  de  um  ano  de 
mandato  do  presidente  egíp- 
cio, Mohamed  Mursi,  entre- 
tanto, levou  uma  multidão 
de  volta  às  ruas,  pedindo  a 
renúncia  do  governante. 

Somente  na  Praça  Tahrir, 
no  Cairo,  200  mil  pessoas 
contrárias  ao  governo  se  re- 
uniram. Foi  a  maior  mani- 
festação desde  o  levante  de 
2011  que  derrubou  o  ditador 
Hosni  Mubarak. 

"Cai  fora!",  gritava  a  mul- 
tidão, que  marchou  até  o  pa- 
lácio presidencial.  "O  povo 
quer  a  queda  do  regime!",  di- 
ziam os  egípcios,  repetindo 
a  mesma  frase  usada  na  Pri- 
mavera Árabe.  O  alvo,  des- 
ta vez,  não  era  um  ditador 
envelhecido,  mas  o  primei- 
ro presidente  democratica- 
mente eleito  no  país. 

Segundo  as  autoridades, 


quatro  pessoas  morreram  e 
mais  de  170  ficaram  feridas 
nos  protestos,  que  se  espa- 
lharam por  ao  menos  20  ci- 
dades. Uma  das  vítimas  fa- 
tais era  um  apoiador  de 
Mursi.  Membros  da  Irman- 
dade Muçulmana  (aliados  do 
presidente)  também  orga- 
nizaram marchas  no  dia  de 
ontem. 


A  revolta  contra  Mursi  é 
impulsionada  pela  situação 
económica.  O  desemprego 
chegou  a  13%  e  há  quedas 
de  energia.  "O  principal,  po- 
rém, é  um  desacordo  sobre 
o  papel  da  religião  na  vida 
das  pessoas",  afirmou  Shadi 
Hamid,  do  Brookings  Center 
em  Doha,  em  entrevista  à 
emissora  Al  Jazeera.  ©  metro 
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África  do  Sul.  Obama  visita 
prisão  onde  Nelson  Mandela 
permaneceu  por  18  anos 


Americano  deixa  a  antiga  cela  do  ícone  da  luta  antiapartheid  i  garycameron/reuters 


Em  viagem  à  Africa,  o  pre- 
sidente americano,  Barack 
Obama,  visitou  a  antiga  pri- 
são de  Robben  Island,  na  Ci- 
dade do  Cabo.  No  local,  o 
ex-presidente  sul-africano 
Nelson  Mandela  permaneceu 
encarcerado  por  18  anos. 

"Em  nome  de  minha  fa- 
mília, quero  expressar  um 
sentimento  de  profunda  hu- 
mildade por  estar  em  um  lu- 
gar onde  as  pessoas  de  seme- 
lhante coragem  enfrentaram 
a  injustiça  e  não  se  rende- 


ram", escreveu  Obama  no 
livro  de  visitas.  Ele  estava 
acompanhado  da  primeira- 
-dama,  Michelle,  e  de  suas 
duas  filhas. 

Mais  tarde,  em  um  discur- 
so, o  presidente  dos  EUA  lem- 
brou o  legado  de  Mandela  e 
pediu  para  que  o  continente 
africano  siga  o  exemplo  do  lí- 
der antiapartheid. 

Mandela,  94,  segue  inter- 
nado em  estado  crítico,  po- 
rém estável,  devido  a  uma  in- 
fecção respiratória.  ©  metro 


Europa  reage  com  indignação  às 
alegações  de  espionagem  dos  EUA 


Líderes  europeus  cobraram 
explicações  imediatas  dos  Es- 
tados Unidos  sobre  a  denún- 
cia de  que  a  Agência  Nacional 
de  Segurança  do  país  (NSA,  na 
sigla  em  inglês)  espionou  os 
escritórios  da  União  Europeia. 

"Estou  profundamente 
preocupado  e  chocado  com 
as  acusações",  disse,  em  no- 
ta, o  presidente  do  Parlamen- 
to Europeu,  Martin  Schulz. 
"Se  isso  se  provar  verdadeiro, 
será  uma  questão  extrema- 
mente grave,  que  vai  ter  um 
grave  impacto  nas  relações 
EUA/União  Europeia." 


No  sábado,  a  revista  ale- 
mã "Der  Spiegel"  denunciou 
as  operações  de  espionagem 
da  NSA  na  Alemanha.  A  revis- 
ta usou  informações  de  docu- 
mentos obtidos  por  Edward 
Snowden,  o  jovem  que  dela- 
tou o  programa  de  vigilân- 
cia de  cidadãos  do  governo 
americano. 

Snowden,  que  pediu  asilo 
ao  Equador,  está  há  dias  em 
um  aeroporto  de  Moscou.  On- 
tem, o  presidente  equatoriano, 
Rafael  Correa,  disse  que  o  des- 
tino do  jovem  está  nas  mãos 
do  governo  russo.  ©  metro 


Alunos  criticam  primárias 

Estudantes  chilenos  fizeram  um  ato  em  frente  às  seções  eleitorais, 
no  dia  das  primárias  dos  partidos  no  país  andino.  Eles  reclamam 
dos  políticos  e  pedem  educação  de  qualidade  i  eliseo  fernandez/reuters 


Putin  assina  lei  contra  'propaganda  gay' 


O  presidente  russo,  Vladimir 
Putin,  promulgou  duas  leis 
polémicas  que  revoltaram 
entidades  de  defesa  dos  di- 
reitos humanos  no  país. 

A  partir  de  agora,  qual- 
quer pessoa  que  fizer  "pro- 
paganda de  relações  sexuais 


não  tradicionais  diante  de  um 
menor"  pode  ser  multada.  Os 
valores  variam  de  R$  290  a 
R$  360,  mas  podem  chegar  a 
R$  3,6  mil  se  a  pessoa  ocupar 
uma  função  pública. 

Outra  lei  assinada  ontem 
por  Putin  reprime  as  "ofen- 


sas aos  sentimentos  religio- 
sos dos  fiéis"  e  impõe  uma  pe- 
na de  até  três  anos  de  prisão. 

Em  entrevista  à  AFP,  o  lí- 
der da  comunidade  gay  da 
Rússia,  Nikolai  Alexeiev,  con- 
siderou um  "erro  histórico"  a 
decisão  de  Putin.  Ele  prome- 


teu levar  o  caso  à  Corte  Euro- 
peia de  Direitos  Humanos. 

Pesquisas  indicam  que 
88%  dos  russos  aprovam  as 
novas  leis.  Até  1999,  a  ho- 
mossexualidade era  conside- 
rada uma  doença  mental  no 

paíS.  @  METRO  COM  AGÊNCIAS 


1  Calor  nos  EUA  1 

f  Terrorismo  1 

Temperaturas 
chegam  a  54°C 

Uma  onda  de  calor  atinge 
ao  menos  quatro  estados 
do  sudoeste  dos  EUA.  O  re- 
corde foi  registrado  no  Va- 
le da  Morte,  na  Califórnia, 
onde  fez  54°C.  ©  metro 

Explosão  mata 
16  no  Paquistão 

Dezesseis  pessoas  morre- 
ram na  explosão  de  um  car- 
ro-bomba  no  noroeste  do 
Paquistão.  O  atentado  ocor- 
reu durante  visita  do  premiê 
britânico  ao  país.  ®  metro 
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Programação  teatral 
esquenta  as  férias 


Dom  Pedro.  De  Rapunzei  a  Peter  Pan;  Teatro  Amil  apresenta 
seis  espetácuios  para  agitar  as  férias  das  crianças  todos  os  dias 


Uma  programação  teatral 
idealizada  para  o  período  de 
férias  promete  agitar  as  tar- 
des das  crianças  de  Campi- 
nas a  partir  de  hoje.  Em  ju- 
lho, o  Festival  de  Férias  do 
Teatro  Amil,  no  Shopping 
Dom  Pedro,  apresenta  seis 
espetácuios  infantis  de  se- 
gunda a  domingo,  às  16h. 

Uma  das  preocupações 
da  direção  de  conteúdo  tea- 
tral foi  a  adaptação  de  peças 
com  uma  diversidade  de  lin- 
guagens cénicas,  o  que  per- 
mite que  a  programação  se- 
ja voltada  para  crianças  de 
todas  as  idades. 

Os  preços  dos  ingressos 
para  cada  sessão  do  evento 
variam  de  R$  7,50  a  R$  25. 
Confira  as  atrações: 

"Peter  Pan" 

Números  circenses,  oito 
atores  em  cena,  a  trilha  so- 


nora de  Jay  Vaquer  e  o  de- 
sign de  luz  colorido  fazem 
parte  da  releitura  do  clássi- 
co do  escocês  J.  M.  Barrie, 
que,  em  1911,  publicou  a 
primeira  obra  sobre  a  Terra 
do  Nunca.  A  peça  é  encena- 
da aos  sábados  e  domingos. 

"A  Bela  Adormecida" 

As  tardes  de  segunda-feira 
ganham  brilho  com  um  dos 
contos  que  mais  encantam 
o  universo  infantil. 

"A  Era  do  Gelo" 

Atração  das  terças-feiras, 
o  musical  inspirado  no  su- 
cesso de  bilheteria  cine- 
matográfico homónimo 
retrata  a  importância  da  so- 
lidariedade e  da  perseveran- 
ça. A  adaptação  é  de  Rober- 
to Resende. 

"A  Cigarra  e  a  Formiga" 


Às  quartas-feiras,  Noemi 
Gerbelli,  responsável  por  in- 
terpretar três  personagens, 
esbanja  bom  humor  no  pal- 
co. As  transformações  no 
cenário  -  que  vai  de  sala  de 
aula  a  árvore  que  é  morada 
da  Formiga  e  da  Cigarra  -  é 
uma  das  apostas  da  direção. 

"Marcelo,  Marmelo, 
Martelo  e  Outras  Histórias" 

Com  brincadeiras  e  can- 
ções, a  adaptação  para  os 
palcos  de  um  dos  livros 
mais  lidos  da  literatura  in- 
fantil apresenta  na  íntegra, 
às  quintas-feiras,  os  três 
contos  de  Ruth  Rocha. 

"Rapunzei" 

Com  bonecos  e  música  ao 
vivo,  a  encenação  privilegia 
a  improvisação  e  a  partici- 
pação da  plateia. 

®  METRO  CAMPINAS 


"Peter  Pan"  é  a  atração  dos  sábados  e  domingos  i  divulgação 


Cinema  a  céu  aberto  entra  na  reta  final 


M 


Sessões  acontecem  nos  jardins  do  Shopping  Galleria  i  divulgação 


Chega  ao  fim  nesta  semana 
o  Festival  de  Cinema  Open 
Air  do  Galleria  Shopping.  As 
últimas  três  exibições  estão 
programadas  para  amanhã, 
quarta  e  quinta-feira,  sem- 
pre às  20h. 

A  iniciativa  do  Galleria 
foi  aprovada  pela  cliente- 
la, que  apostou  na  combi- 
nação do  cinema  a  céu  aber- 
to com  bebidas  quentes  e 
pipoca  para  ter  uma  noite 
agradável.  Alessandra  Fur- 


tado, gerente  de  marketing 
do  shopping,  foi  a  respon- 
sável por  avalizar  a  propos- 
ta. "Queríamos  surpreender 
com  mais  uma  ação  inédi- 
ta", conta. 

O  filme  escolhido  para 
a  sessão  de  encerramento 
é  "O  Som  do  Coração",  pro- 
dução norte-americana  de 
2007  que  é  considerada  um 
dos  mais  belos  dramas  do 
cinema  atual.  "Bonequinha 
de  Luxo"  e  "O  Palhaço",  es- 


trelado por  Selton  Mello,  fo- 
ram escolhidos  para  as  pri- 
meiras sessões. 

Com  capacidade  para 
cem  pessoas,  as  exibições 
serão  voltadas  para  convida- 
dos e  clientes.  Os  interessa- 
dos devem  retirar  senha  no 
local  no  dia  da  apresenta- 
ção, a  partir  das  18h30.  Os 
ingressos  serão  distribuídos 
gratuitamente,  de  acordo 
com  a  ordem  de  chegada. 

@  METRO  CAMPINAS 


Teatro  infantil 


Peça  diverte  o 
público  infantil 
no  Brasil  Kirin 

A  peça  "Cante  com 
Peixonauta"  segue  em 
cartaz  aos  sábados  e 
domingos,  às  16h,  no 
Teatro  Brasil  Kirin. 
Quatorze  músicas 
compostas  para  o 
musical  colocam  a 
criançada  para  dançar. 
As  entradas  custam  R$ 

60.  ©  METRO  CAMPINAS 


Música 


Sucessos  de  Chico 
Buarquevãoao 
Almanaque  Café 

A banda 
Mariamadame 
interpreta  amanhã,  a 
partir  das  2  lh,  no 
Almanaque  Café,  em 
Barão  Geraldo,  os 
maiores  sucessos  de 
Chico  Buarque.  A  casa 
cobra  um  couvert 
artístico  de  R$20. 

©  METRO  CAMPINAS 


Cartunista  expõe  obras 
sobre  o  rock  em  biblioteca 

A  Biblioteca  Pública  Muni-    mas  foi  criado  em  Curiti-    cartazes,  capas  de  discos,  ca- 


A  Biblioteca  Pública  Muni 
cipal  Professor  Ernesto  Ma- 
noel Zink  recebe,  a  par- 
tir de  hoje,  os  trabalhos  do 
cartunista,  ilustrador  e  de- 
senhista Chico  Felix,  que 
abordam  como  tema  prin- 
cipal o  rock  e  o  estilo  de  vi- 
da ligado  ao  género  musi- 
cal como  tema  principal. 
Chico  Felix  é  carioca, 


mas  foi  criado  em  Curiti- 
ba. É  autor  de  desenhos  de 
monstros  rodeados  por  mos- 
cas e  que  vivem  em  uma  di- 
mensão onde  os  Jetsons  e  os 
Freak  Brothers  andam  no 
mesmo  disco  voador,  ouvin- 
do punk  rock.  Colaborador 
da  Prego,  Mad  e  outros  fan- 
zines  ao  redor  do  mundo, 
ele  também  é  desenhista  de 


cartazes,  capas  de  discos,  ca- 
necas, tatuagens,  buttons  e 
autor  da  revista  Gente  Feia 
na  TV. 

Aberta  ao  público,  a  mos- 
tra pode  ser  visitada  de  se- 
gunda a  sexta-feira,  das  9h 
às  17h.  A  biblioteca  está  lo- 
calizada na  Avenida  Ben- 
jamin Constant,  1633,  no 
Centro.  @  metro  campinas 


Danton 
Mello  vive  ú 
carioca  Caio 

O  filme  'O  Concurso',  do 
diretor  Pedro  Vasconcelos, 
estreia  nacionalmente 

dia  19  de  julho.  No 
longa,  Danton  Mello  (na 
foto  acima),  38  anos, 
interpreta  o  carioca 
Caio,  que  quer  sempre 
dar  um  jeitinho  e  está 
determinado  a  conseguir 
o  gabarito  do  concurso 
público  para  juiz  federal. 
A  película  é  produzida  por 
LG  Tubaldini  Jr. 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 
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Mulher  de  64  anos  com  diamantes  no  absorvente 

Uma  mulher  de  64  anos  foi  presa  no  aeroporto  de  Belo  Hori- 
zonte depois  de  ser  pega  carregando  diamantes  no  absorven- 
te. Acho  que  suspeitaram  dessa  senhora  quando  pensaram:  "Ei, 
espera  um  pouco...  Não  era  pra  senhora  estar  na  menopausa? 
Prendam  essa  mulher!  Diamantes  no  absorvente!"  Eu  queria  ver 
que  segurança  tem  coragem  de  revistar  uma  mulher  de  TPM. 
Agora  eu  entendo  porque  as  mulheres  estão  sempre  felizes  em 
propaganda  de  absorvente. 

Nova  temporada  da  "Fazenda" 

E  começou  a  nova  temporada  da  "Fazenda"!  Não  é  à  toa  que  o  povo  pas- 
sa a  noite  na  rua  fazendo  protesto.  O  Gominho  está  nessa  edição  da  "Fa- 
zenda"! Os  outros  peões  vão  se  revezar  toda  semana  para  ver  quem  vai 
limpar  o  cercadinho  dele.  Também  estão  na  fazenda  a  Ariane  Steinkopft, 
a  Rita  Cadillac,  o  Ivo  Meirelles  e  o  Furacão  da  CPI.  Todos  eles  já  participa- 
ram do  nosso  programa.  Só  faltou  chamar  o  Júlio  do  Cocóricó. 

Casaco  de  pelos  humanos 

Uma  empresa  fabricou  um  casa- 
co feito  com  pelos  masculinos. 
Ele  custa  mais  de  R$  8  mil.  Olha  o 
modelito  à  direita: 


1. 


Casaco  com  pelo  de  homem!  O 
pessoal  já  tá  chamando  a  inven- 
ção de  ca-SACO.  Nenhum  ani- 
mal é  utilizado  na  fabricação 
dessa  peça.  O  animal  só  entra 
na  hora  de  pagar  R$  8  mil  por  uma  porcaria  dessa.  E  já  tem  brasileiro 
aderindo  à  moda,  olha  só...  Parece  que  esse  ator  da  Globo  (acima,  à 
esquerda)  comprou  logo  um  sobretudo! 

Noiva  do  Adriano  faz  acordo  pré-nupcial 

A  noiva  do  Adriano  Imperador  assinou  um  contrato  pré-nupcial 
em  que  abre  mão  de  todo  o  patrimônio  do  jogador.  Esse  con- 
trato o  Adriano  não  vai  quebrar,  aposto.  O  casamento  pode  du- 
rar pouco,  mas  os  advogados  do  Adriano  vão  viver  felizes  para 
sempre.  Parece  que  a  noiva  não  quis  ficar  com  nada  depois  que 
viu  que  o  patrimônio  dele  é  só  cerveja  e  cigarro.  É  um  absurdo 
achar  que  uma  mulher  casa  com  um  jogador  de  futebol  por  di- 
nheiro. Até  porque  o  Adriano  não  é  mais  jogador  há  muito  tem- 
po. O  Adriano  tá  tão  fora  de  forma  que  é  ele  que  tá  dando  o  Gol- 
pe da  Barriga  na  mulher. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 
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Sudoku 


Pana  solucionar  a  joga,  b-asEa  preEnchcr  com  números  d  2 
1  a  9  as  linSia-s  verticais  h  horizontais  sem  repeti-los. 
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CLÁSSICOS 
ANOS  40  E  50 


NAS  BANCAS 
E  U VRARIAÍ 


Ç) 


Sinfónica  de  Campinas 

Tive  a  felicidade  de  ouvir  a  Sinfóni- 
ca de  Campinas  em  apresentação  gra- 
tuita na  cidade  de  Pedreira.  Iniciativas 
culturais  como  essa  devem  ser  valori- 
zadas pelos  governantes  e  apreciadas 
pela  população. 

VALDEMIR  LEMOS  -  PEDREIRA,  SP 

Viracopos 

Alguns  serviços  do  aeroporto  de  Vira- 
copos continuam  deixando  a  desejar. 
Dia  desses,  antes  de  um  embarque  pa- 
ra Brasília,  fiquei  decepcionado  com  o 
estado  dos  banheiros  e  os  preços  abu- 
sivos cobrados  pelas  lanchonetes.  Já 
passou  da  hora  da  administração  do 
aeroporto  modificar  isso. 

CRISTINA  COELHO  -  CAMPINAS,  SP 

Vereadores 

Os  vereadores  deveriam  suspender 
o  recesso  parlamentar  em  decorrên- 
cia da  fase  que  vivemos.  O  povo  está 
nas  ruas  e  não  vai  dar  sossego.  Não  po- 
dem deixar  isso  apenas  nas  mãos  do 
Executivo. 

PABLO  JUNQUEIRA  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


Você  é  a  favor  da 
instalação  da  CPI 
dos  Transportes? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal_MetroCPS 


(apaulohakme 

Se  Jonas  não  tem  nada  a  esconder,  qual 
o  problema?  Será  que  o  secretário  que 
ninguém  gosta  não  quer  expor  nada? 

<2  nando  mesquita 

Vimos  que  a  planilha  da  tarifa  é  falha. 
Investigar  essa  questão  é  fundamental. 

<2ma_libu 

A  proposta  de  transparência  é  um  dos 
maiores  legados  que  os  protestos  dei- 
xam. A  CPI  é  muito  necessária. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


Está  escrito  nas  estrelas 

g  guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  O  momento  é  pouco  indicado  para  parce- 
rias e  ousadias  financeiras.  Confidências  e  revelações  estão  mais 
propensas  nas  relações. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Há  tendências  de  demora  para  solucio- 
nar assuntos  importantes  que  envolvam  sua  rotina,  o  que  requi- 
sitará paciência  especialmente  com  algumas  relações. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Momento  para  revitalizar  energias 
com  atividades  que  possam  tornar  mais  leve  este  momento.  Evite 
preocupações  inúteis. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Responsabilidades  que  envolvam  pes- 
soas com  as  quais  é  mais  relacionado,  como  familiares  e  filhos, 
tomarão  mais  a  sua  atenção. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Regente  do  seu  signo,  o  Sol  faz  oposição 
com  Plutão,  uma  influência  que  aponta  necessidade  de  cuidado 
com  atitudes  extremas  nas  relações. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  o  período  é  mais  apropriado  para  es- 
tratégias e  ações  sigilosas  em  negócios  e  no  trabalho.  Vida  afeti- 
va  propensa  a  revelações. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Com  Vénus  -  que  rege  seu  signo  -  em 
aspecto  tenso  com  Saturno,  será  importante  paciência  com  pa- 
drões de  lugares  e  pessoas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Confidências  e  problemas  dos 
outros  estão  propensos  a  caírem  em  seu  colo  por  sua  postura 
voluntária.  Evite  se  envolver  demais. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Atitudes  preventivas  com  finanças 
e  negócios  são  mais  indicadas.  Momento  para  uma  reflexão  so- 
bre seus  valores  e  os  de  suas  relações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Um  aspecto  tenso  entre  Vénus 
e  Saturno,  regente  de  seu  signo,  traz  necessidade  para  esclare- 
cer antigos  assuntos  e  responsabilidades  nas  relações. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Esclarecimentos  e  mudanças  na  for- 
rna  de  conduzir  projetos  marcarão  o  trabalho  e  preencherá  sua 
rotina  com  novas  novidades. 


MA 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Os  assuntos  sociais  tendem  a  marcar 
este  dia.  Há  possibilidades  para  conhecer  mais  pessoas  e  mudar  a 
impressão  com  outras. 
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Lançamento.  Chega 
ao  Brasil  o  primeiro 
volume  de  'O 
Mundo  de  Edena;; 
série  criada  pelo 
quadrinista  francês 
há  cerca  de  30  anos 

Com  um  atraso  de  30  anos 
do  lançamento  da  publicação 
original  na  França,  os  mecâ- 
nicos Stel  e  Atan  finalmente 
chegam  ao  Brasil.  "O  Mundo 
de  Edema  -  Na  Estrela"  (Edi- 
tora Nemo)  é  o  primeiro  volu- 
me de  uma  série  de  seis,  cria- 
da pelo  quadrinista  Moebius 
(1938-2012),  pseudónimo  de 
Jean  Giraud. 

O  conceito  da  obra  surgiu  a 
partir  de  um  convite  da  mar- 
ca de  automóveis  Citroen, 
que  pediu  a  Giraud  para  criar 
o  que  seria  apenas  um  pre- 
sente para  funcionários.  Mas 
o  projeto  ficou  grandioso. 

A  história  deste  volume 
é  dividida  em  duas  partes.  A 
primeira  mostra  os  dois  me- 
cânicos espaciais  que,  ao  con- 
sertar sua  nave,  percebem 
que  a  falha  é  decorrente  da 
falta  de  manutenção  psíquica. 
A  segunda  parte  é  uma  obra 
com  divagações  do  autor  so- 
bre o  inconsciente. 

Em  comum,  os  dois  capítu- 
los fazem  uma  viagem  sobre 
mitos  e  histórias  como  o  Jar- 
dim do  Éden,  relacionadas  a 
situações  íntimas  do  próprio 
Moebius,  mas  que  seriam  to- 
talmente possíveis  na  vida  de 
qualquer  leitor. 


FOTOS:  REPRODUÇÃO 


'0  MUNDO  DE 
EDENA-NA 
ESTRELA" 
MOEBIUS 

NEMO,  64PGS. 
R$49 


Acima,  abertura  do  capítulo 
"Na  Estrela";  imagens  ao  lado  mostram 
diálogos  entre  os  espaçonautas  Stel  e  Atan 


Cultura  nerd  é  tema  central  de  HQ 


Outra  série  que  chega  com 
atraso  ao  país  é  "Perdido  e 
Mal  Pago  -  Nerds  em  Apu- 
ros", de  Bob  Fingerman,  pe- 
la Gal  Editora. 

Lançada  originalmen- 
te em  2003,  a  premiada 
HQ  conta  a  história  de  Rob 
Hoffman,  um  desenhista  de 
gibis  pornográficos  e  vicia- 
do em  filmes,  livros  e  seria- 
dos de  TV. 


KRM»E 


"PERDIDO E 
MAL  PAGO  - 
NERDS EM 
APUROS" 
BOB  FINGERMAN 
,     GAL,  R$36 


Porém,  essa  vida  fá- 
cil passa  a  ganhar  requin- 
tes dolorosos  e  complica- 
dos quando  sua  namorada, 
a  sarcástica  Sylvia  Fanucci, 


começa  a  pressioná-lo  pa- 
ra tornar  ainda  mais  sério 
o  relacionamento  entre  os 
dois.  Ou  seja:  casamento. 

A  edição  nacional  do  li- 
vro é  apresentada  com  uma 
capa  especial,  além  de  uma 
introdução  de  Bob  Finger- 
man feita  exclusivamente 
para  este  lançamento  e  vá- 
rios rascunhos  iniciais  da 
história,  ©metro 


Fidelidade.  0 
alto  astral  do 
novo  álbum 
deSimoninha 


Simoninha  está  de  volta  aos  palcos 
em  projeto  SOlo  |  rafael  kent/  divulgação 


Fazendo  clara  referência  ao 
selo  "High  Fidelity",  estam- 
pado nos  vinis  dos  anos  60, 
o  novo  disco  de  Simoninha 
também  busca  alcançar  es- 
sa qualidade  musical  dife- 
renciada. Após  cinco  anos 
dedicando-se  a  shows  em 
homenagem  ao  pai,  o  filho 
de  Wilson  Simonal  (1939- 
2000)  acaba  de  lançar  o  ál- 
bum "Alta  Fidelidade". 

O  novo  CD  traz  10  faixas 
autorais  e  a  canção  "Falso 
Amor",  de  Jair  Oliveira,  que 
também  conta  com  uma 
versão  remix,  com  partici- 
pação do  rapper  Max  B.O. 
Sem  um  único  estilo  musi- 
cal definido,  o  álbum  é  ale- 
gre e  flutua  entre  o  samba, 
o  soul  e  a  MPB,  com  toda  a 
ginga  característica  da  famí- 
lia Simonal. 

"Esse  disco  é  um  reflexo 
do  que  eu  estava  procuran- 
do na  música:  uma  coisa  que 
fosse  bacana  e  trouxesse  coi- 
sas boas  para  as  pessoas  no 
seu  dia  a  dia.  Ao  mesmo  tem- 
po, também  reflete  a  minha 
vida  atual,  onde  vivo  metade 
do  tempo  no  Rio  de  Janeiro, 
metade  em  São  Paulo",  expli- 
ca Simoninha,  que  tem,  co- 
mo cenário  de  seus  shows, 
imagens  da  cidade  carioca 
durante  o  dia  e  de  São  Paulo 
durante  a  noite. 

Após  passar  os  últimos 
anos  no  palco  ao  lado  do  ir- 
mão, o  cantor  Max  de  Cas- 
tro, comandando  "O  Baile 
do  Simonal",  Wilson  Simo- 
ninha afirma  que  seu  novo 
trabalho  solo  não  vai  parar 
o  projeto  que  homenageia  o 
pai  e  seus  grandes  sucessos. 

"O  baile  é  uma  experiên- 
cia incrível  e  continua  sen- 
do, pois  não  paramos.  É  um 
show  que  possibilitou  apre- 
sentações para  grandes 
multidões,  como  as  70  mil 
pessoas  no  Rock  in  Rio.  É 
uma  energia  diferente,  um 
show  muito  alegre,  festivo 
e  com  uma  energia  muito 
especial",  avalia  o  músico. 
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Palmeiras 


Vilsonestá 
recuperado 

O  zagueiro  Vilson  está 
recuperado  de  lesão  no 
joelho  esquerdo.  Ele  es- 
tava fora  desde  a  última 
rodada  da  primeira  fase 
do  Paulistão,  no  dia  21 
de  abril.  ©  metro 


Corinthians 


Tite  sobre  Pato: 
'Deixem  o 
menino  trabalhar1 

Pato  está  há  dez  partidas 
sem  fazer  gol  pelo  Co- 
rinthians e  tem  sido  co- 
brado, especialmente  pe- 
la torcida  alvinegra.  Para 
o  técnico  Tite,  no  entan- 
to, as  críticas  ao  atacante 
são  injustas.  "As  pessoas 
só  olham  a  individuali- 
dade, eu  vejo  a  equipe. 
Respeito  todas  as  mani- 
festações, mas  o  Pato  te- 
ve uma  fase  muito  boa 
aqui.  Deixem  o  meni- 
no trabalhar.  Uma  hora 
a  bola  vai  começar  a  en- 
trar", disse.  ©  METRO 


Santos 


LUIZ  FERNANDO  MENEZES/FOTOARENA 


Rafael  está  de 
malas  prontas 
para  a  Itália 

O  goleiro  Rafael  de- 
ve ser  o  próximo  a  dei- 
xar a  Vila  Belmiro.  Com 
propostas  de  Napoli  e 
Roma,  o  camisa  1  san- 
tista  escolheu  o  pri- 
meiro, e  deve  assinar  o 
contrato  ainda  esta  se- 
mana. A  oferta,  de  cer- 
ca de  R$  15  milhões, 
agradou  bastante  a  dire- 
toria  do  clube.  ©  metro 


São  Paulo 


JadsonjogaRecopa 

Jadson  sequer  voltou  da 
Seleção,  mas  Ney  Fran- 
co já  conta  com  o  cami- 
sa 10  no  Io  jogo  da  Re- 
copa,  quarta,  contra  o 
Corinthians.©  metro 


Nas  mãos  de  Buffoit 
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Herói.  Goleiro  defende  três  cobranças  e  a 
Azzurra  ganha  disputa  de  pênaitis,  ficando 
com  o  3g  iugar  da  Copa  das  Confederações 


Foi  do  jeito  que  o  torcedor  ita- 
liano está  acostumado.  Sem  o 
maestro  Pirlo,  machucado,  e 
com  menos  um  jogador,  após 
a  expulsão  do  meia  Montoli- 
vo,  na  prorrogação,  a  Azzurra 
fez  jus  à  sua  história  tetracam- 
peã  mundial.  A  Itália  ganhou 
do  time  uruguaio  na  dispu- 
ta pelo  terceiro  lugar  da  Co- 
pa das  Confederações,  ontem, 
na  Fonte  Nova,  em  Salvador. 
O  goleiro  Gianluigi  Buffon  foi 
o  herói  na  decisão  por  pênal- 
tis  após  o  empate  por  2  a  2  no 
tempo  regulamentar. 

A  Itália  saiu  na  frente  em 
uma  cobrança  de  falta  de 
Diamanti,  aos  23  do  primei- 
ro tempo,  que  raspou  na  ca- 
beça de  Astori  e  nas  costas 
do  goleiro  Muslera,  paran- 
do dentro  do  gol.  Mas  o  Uru- 
guai continuou  tendo  óti- 
mas  chances.  No  começo  da 
segunda  etapa,  Cavani  mar- 
cou e  deixou  tudo  igual. 

Mais  uma  vez  na  bola  pa- 
rada de  Diamanti,  aos  23  mi- 


nutos do  segundo  tempo,  a 
Itália  fez  o  2  a  1.  Contudo,  o 
artilheiro  Cavani  empatou, 
também  de  falta,  restando  13 
minutos  para  o  fim  do  tempo 
regulamentar.  Assim,  o  jogo 
foi  para  a  prorrogação. 

Ninguém  balançou  a  re- 
de durante  o  tempo  extra  e  o 
jogo  foi  para  as  penalidades. 
Buffon  experimentou  a  mes- 
ma sensação  da  final  do  Mun- 
dial de  2006,  quando  o  título 
foi  decidido  nas  penalidades, 
mas  o  goleiro  da  Itália  não  fez 
nenhuma  defesa  e  o  troféu  foi 
para  o  país  do  cálcio. 

Dessa  vez,  entretanto,  o  ar- 
queiro italiano  pegou  as  co- 
branças de  Forlán,  Cáceres  e 
Gargano.  "Teria  sido  mais  difí- 
cil se  não  tivéssemos  caráter  e 
honra  em  campo",  afirmou  o 
goleiro  da  Azzurra.  O  italiano 
De  Sciglio  também  perdeu,  o 
que  não  foi  suficiente  para  ti- 
rar a  vitória  do  time  do  técni- 
co Cesar  Prandelli. 


IVAN  ALVARADO/REUTERS 


2  ® 

ITÁLIA                     Buffon,  Maggio, 
i ^\                                   Astori  (Bonucci), 
1  1 1  Chiellini    e  De  Sciglio;  De  Rossi  (Aquilani), 
\^  1  Montolivo  le  Candreva;  Diamanti,  El 

Shaarawy  e  Gilardino.  Técnico:  Cesare  Prandelli 

2  $ 

URUGUAI                  Muslera,  Maxi  Pereira 

#  %                                    (Álvaro  Pereira), 
[  y  ]  Lugano,  Godin  e  Cáceres;  Arévalo  (Pérez), 

*  #  Gargano  e  Rodriguez  (González);  Forlán,  Suárez 

e  Cavani.  Técnico:  Óscar  Tabárez 

•  Gois.  Ascoli,  aos  24  do  primeiro  tempo;  Cavani,  aos  12  e  aos  32  do 
segundo  tempo,  e  Diamanti,  aos  27  do  segundo  tempo. 

•  Arbitragem.  Djamel  Haoudi,  da  Argélia. 

tija  recoine 
assinaturas 

Joseph  Blatter,  presidente 
da  Fifa,  reuniu  assinaturas 

dos  jogadores  que 
participaram  ontem  da  final 
da  Copa  das  Confederações 

em  camisas  de  suas 
respectivas  seleções.  Elas 
serão  enviadas  à  África  do 
Sul.  A  iniciativa  representa 
os  votos  da  entidade  pela 
melhora  da  saúde  do  ex- 
presidente  e  Premio  Nobel 
da  Paz  Nelson  Mandela. 
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SCOTT  HEAVEY/GETTY  IMAGES 


'O,  o  campeão  voltou!9 


-ê. 


ir 


Gigante.  No  Maracanã  iotado  e  vibrando  a  cada  lance,  Brasil  destrói  esquema  da  melhor 
Espanha  de  todos  os  tempos,  vence  por  3  a  o  e  é  tetracampeão  da  Copa  das  Confederações 
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Se  a  Copa  das  Confedera- 
ções era  um  teste  para  a  Co- 
pa do  Mundo,  o  Brasil  pas- 
sou na  prova.  Com  nota  10. 
Os  brasileiros  não  tomaram 
conhecimento  da  toda-po- 
derosa  Espanha  e  atropela- 
ram: 3  a  0.  Fora  o  baile.  Sem 
dar  chance  para  o  assom- 
broso toque  de  bola  dos  eu- 
ropeus, em  um  Maracanã 
lotado  e  vibrando  com  o  ti- 
me, os  comandados  de  Fe- 
lipão  reconquistaram,  com 
toda  justiça,  o  respeito  dos 
rivais,  o  apoio  dos  torcedo- 
res e  levaram  o  tetracam- 
peonato  da  competição  - 
três  na  sequência. 

Nos  arredores,  como 
aconteceu  em  todos  os  jo- 
gos da  Seleção,  manifestan- 
tes entraram  em  confronto 
com  a  polícia  (leia  mais  na 
página  3). 

Dentro  de  campo,  des- 
de a  saída  de  bola,  a  torci- 
da não  parou  de  empur- 
rar o  Brasil.  Que  retribuiria 
com  uma  partida  inesquecí- 
vel. E  começou  cedo:  o  gol 
saiu  com  menos  de  2  minu- 
tos. Fred  aproveitou  uma 
confusão  na  área,  dividiu 


I  CBF  I 

BRASIL                   *u^°  Cesar'  Dar|ie^  Alves, 
Thiago  Silva,  David  Luiz  e 
Marcelo;  Luiz  Gustavo,  Paulinho  (Hernanes)  e  Oscar; 
Hulk  (Jadson),  Neymar  e  Fred  (Jô). 
Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 

00 

FCPANUA                  Casillas,  Arbeloa 
cjrHranH                  (Azpilicueta),  Piqué  1, 
Sergio  Ramos    e  Alba;  Busquets,  Xavi,  Iniesta  e  Mata 
(Jesús  Navas);  Pedro  e  Fernando  Torres  (David  Villa). 
Técnico:  Vicente  dei  Bosque 

•  Gois.  Fred  aos  2  e  Neymar  aos  44  minutos;  Fred  aos  2  minutos 
do  29  tempo 

•  Arbitragem.  Bjorn  Kuipers  (HOL) 

com  Casillas  e,  deitado,  na 
raça,  empurrou  para  as  re- 
des. Enlouquecido,  foi  qua- 
se no  meio  da  torcida  para 
comemorar. 

Aos  7,  Oscar  quase  am- 
plia. O  jogo  pegava  fogo 
com  jogadas  ríspidas.  E  o 
Brasil,  empolgado  e  senhor 
da  partida,  tinha  60%  de 
posse  de  bola  aos  30  minu- 
tos. E  fazia  o  que  a  Fúria  cos- 
tuma fazer  com  os  adversá- 
rios: tocar  a  bola  de  um  lado 
para  o  outro  até  achar  os  es- 
paços. Ou,  ao  menos,  costu- 
mava, até  trombar  com  os 
brasileiros,  que  seguiam  na 
pressão  -  e  perdendo  opor- 
tunidades. Aos  40,  os  espa- 
nhóis quase  chegaram  lá. 


Mas  David  Luiz,  com  um 
carrinho  salvador,  em  cima 
da  linha,  evitou  um  gol  cer- 
to de  Pedro. 

E  logo  quando  a  Espa- 
nha parecia  melhor,  em 
um  contra-ataque,  Neymar 
recebeu  de  Oscar  e  fuzilou 
Casillas,  aos  44.  Golaço.  Re- 
denção. Comemoração  no 
meio  da  galera. 

Na  volta  do  intervalo,  a 
Seleção  de  Scolari  seguiu  co- 
locando a  Espanha  na  roda. 
A  torcida  gritava  "olé"  e  en- 
toava: "Quer  jogar,  quer  jo- 
gar, o  Brasil  vai  te  ensinar." 

E  demorou  só  um  minu- 
to para  que  o  Maracanã  no- 
vamente explodisse.  E,  de 
novo,  com  Fred.  Após  be- 


lo passe  de  Hulk,  o  centroa- 
vante  emendou  de  primei- 
ra, no  canto. 

A  fatura  parecia  resolvi- 
da, mas,  aos  9  minutos,  pê- 
nalti  para  os  espanhóis.  De- 
baixo de  muitas  vaias,  Sergio 
Ramos  mandou  para  fora,  à 
direita  do  gol  de  Julio  César, 
demonstrando  um  nervosis- 
mo nada  habitual  no  time  de 
Vicente  dei  Bosque.  O  nervo- 
sismo ficou  ainda  mais  evi- 
dente aos  23,  quando  Piqué 
foi  expulso  após  entrada  du- 
ra em  Neymar.  O  camisa  10 
do  Brasil  infernizava  a  defe- 
sa da  Espanha,  que  nem  de 
longe  lembrava  aquela  que 
assombrava  os  rivais. 

O  ritmo  diminuiu  e  o 
Brasil  começou  a  adminis- 
trar o  resultado.  Já  com  os 
gritos  de  "O  campeão  vol- 
tou!". O  título  serviu  para 
mostrar  ao  mundo  que  a  Es- 
panha não  é  um  time  inven- 
cível e,  acima  de  tudo,  que 
o  maior  vencedor  da  histó- 
ria do  futebol  está  de  volta. 


WILSON 
DELL'IS0LA 

METRO  SÃO  PAULO 


CAMPINAS,  SEGUNDA-FEIRA,  12  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


ESPORTE  15 


JASPER  JUINEN/GETTY  IMAGES 


1 .  KAI  PFAFFENBACH/REUTERS 
2  .  JORGE  SILVA/REUTERS  3  .  BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 
4  .  JORGE  SILVA/REUTERS  5  .  PAULO  WHITAKER/REUTERS 


Protesto  infiltrado  na 
festa  de  encerramento 


Dois  protestos  conseguiram 
"se  infiltrar"  durante  a  ceri- 
monia de  encerramento  da 
Copa  das  Confederações,  on- 
tem, no  Maracanã,  que  co- 
meçou às  17h25,  quase  uma 
hora  e  meia  antes  do  jogo. 
Uma  faixa  foi  aberta  por  um 
dos  figurantes,  vestido  de 
bolinha  azul,  com  a  frase: 
"Imediata  anulação  da  pri- 
vatização do  Maracanã". 

Na  sequência,  outra  faixa 
colorida  foi  levantada  no  meio 
da  coreografia,  com  os  dize- 
res: "Ser  gay  é  mara...  Aberra- 
ção é  o  preconceito".  Os  dois 
protestos  foram  rapidamente 
retirados  pelos  seguranças. 

Vale  lembrar  que  funcio- 


nários da  Fifa  são  instruídos 
a  proibir  a  entrada  de  carta- 
zes e  faixas  de  protestos  no 
Maracanã.  A  entidade  não 
permite  qualquer  manifes- 
tação política  nos  estádios 
que  sediam  suas  competi- 
ções oficiais. 

A  festa  durou  apenas  18 
minutos  e  teve  como  tema 
"Juntos  num  só  ritmo".  Foi 
simples,  mas  bonita  e  levan- 
tou a  torcida  na  arquibanca- 
da com  o  som  de  Ivete  Sanga- 
lo,  Arlindo  Cruz,  Victor  e  Leo 
e  Jorge  Ben  Jor,  além  da  bate- 
ria da  Académicos  da  Grande 
Rio.  Participaram  da  cerimo- 
nia também  1,25  mil  voluntá- 
rios. ©  PATRÍCIA  TRINDADE 


1 Lance  capital.  David  Luiz  tir^ 
a  bola  em  cima  da  linha 

Pedro  fica  cara  a  cara  com  Julio  Cesar,  mas  o  zagueiro  bra- 
sileiro salva  a  Seleção.  Minutos  depois,  Neymar  marcou. 
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Perdeu!  Sergio  Ramos  cobra 
o  pênalti  para  fora 


Zagueiro  espanhol  (15)  perdeu  a  chance  de  converter 
o  primeiro  da  Espanha.  A  partida  já  estava  3  a  0. 
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Pé-frio.  Cantora  (de  verdade) 
esteve  no  Maracanã 


Shakira  viu  o  marido  Piqué  ser  expulso  no  começo 
do  segundo  tempo  após  falta  em  Neymar. 
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Que  beleza.  Torcida  brasileira 
vibrou  durante  toda  a  partida 

Os  73.531  torcedores  que  estiveram  no  Maracanã 
entoaram  gritos  como  "O  campeão  voltou!" 

Nos  braços  da  galera.  Jogadores 
comemoraram  gois  com  a  torcida 


Após  os  gois,  Fred  e  Neymar  aproveitaram  o  mo- 
mento junto  aos  espectadores  da  partida  na  primeira 
decisão  no  Maracanã  após  a  reabertura 


Toco  y  me  voy 


FELIPE 
ANDREOLI 


A  GRANDE  FINAL 

Fechamento  de  jornal  é  uma  coisa  cruel.  Pra  quem 
não  sabe,  os  jornalistas  têm  um  horário  limite  para 
enviar  seus  textos  para  a  redação  para  serem 
publicados  no  dia  seguinte.  Por  um  motivo  de 
logística,  tive  que  escrever  este  antes  de  saber  o 
resultado  da  final. 

Portanto,  como  uma  mãe  Dinah,  só  que  mais 
talentoso  e  preciso,  deixo  meus  comentários  de 
quem  sonhou  com  esse  jogo  de  sábado  para  domingo 
(minha  mulher  jura  que  passei  a  noite  agitado  e  que 
uma  das  frases  era:  Na  direita!  Pega  direita!). 

Acho  que  era  eu,  sonhando  preocupado  com  Jordi 
Alba  caindo  nas  costas  do  Daniel  Alves.  Mas  isso  só 
aconteceu  depois  que  a  Seleção  Brasileira  deu  um 
sufoco  danado  nos  espanhóis  nos  primeiros  20 
minutos  de  jogo  e  conseguiu  abrir  o  placar  com 
Neymar  entortando  seu  futuro  companheiro  de 
clube,  Piqué. 

Aí  a  Espanha  partiu  pra  cima  tentando  o  empate, 
porém  o  estilo  de  jogo  com  muitos  toques  e  posse  de 
bola  não  era  o  suficiente  para  os  campeões  do 
mundo,  faltava  definição,  penetração,  no  bom 
sentido  (apesar  de  penetração  só  ter  bons  sentidos). 

E  então,  no  final  do  jogo,  depois  de  muita  pressão, 
mas  nenhum  gol,  a  Espanha  levou  o  contra-ataque, 
especialidade  de  Felipão.  E  quem  fez  o  gol  do  titulo 
foi  Lucas,  o  jogador  mais  pedido  pela  torcida:  2  a  0  e 
o  Brasil  leva  o  tetra  da  Copa  das  Confederações 
exatamente  11  anos  depois  do  penta  no  Japão.  Que 
final  feliz,  hein! 

Bom,  se  não  foi  assim,  pode  ser  que  a  Espanha 
tenha  saído  na  frente  com  um  gol  sem  querer  de  Xavi 
numa  bola  que  desviou  no  nariz  quebrado  de  David 
Luiz.  Depois  disso  eles  tocaram  e  tocaram  la  pelota 
até  o  fim  do  jogo,  tiveram  90%  de  posse  e  venceram 
por  1  a  0,  calando  o  Maraca  63  anos  depois. 

A  última  opção:  jogo  monótono  e  sem  grandes 
jogadas,  nervoso  como  uma  final,  e  acaba  empatado 
em  0  a  0.  A  disputa  vai  para  os  pênaltis  e  o  Brasil 
ganha.  Ou  a  Espanha. 

E  aí,  acertei?! 

Toco  y  me  voy! 

Felipe  Andreoli,  repórter  do  CQC  (segunda-feira,às22h30)eapresentadordoDeuOlé! 
(sábado,  às  I5h45),  com  cobertura  especialda  Copa  das  Confederações. 


Protesto  em  campo  dribla  proibição  i  vanessa  carvalho/brazil  photo  press/folhapress 


"Com  todo  o  respeito  a 
Espanha,  mas  o  futebol 
tem  uma  hierarquia,  e  o 
Brasil  é  pentacampeão. 
Eles  sabem  disso  e  vão 
querer  nos  evitar  na  Copa." 

JULIO  CESAR,  GOLEIRO  DA  SELEÇÃO 


"Pelo  que  apresentamos, 
encontramos  um  caminho 
para  trilhar.  E  com  muito 
mais  confiança,  visando  o 
objetivo  maior,  a  Copa  do 
Mundo  do  ano  que  vem/1 

LUIZ  FELIPE  SC0LARI,  TÉCNICO  DO  BRASIL 
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aproveita  problemas  dos  líderes  em  GP  da 
ados.  Massa  é  o  6o 


Foi  uma  corrida  imprevisí- 
vel, do  início  ao  fim.  O  GP 
da  Inglaterra  coroou  Nico 
Rosberg  vencedor,  mas  fo- 
ram muitas  as  reviravoltas 
na  prova  realizada  no  cir- 
cuito de  Silverstone.  Mark 
Webber,  da  Red  Buli,  e  Fer- 
nando Alonso,  da  Ferrari, 
completaram  o  pódio. 
Sorte  diferente  teve  Lewis 
Hamilton,  companheiro 
de  Rosberg  na  Mercedes. 
O  pole  position  liderava 
quando,  na  oitava  volta,  te- 
ve um  pneu  furado. 

Mas  não  foi  um  caso 
isolado:  pouco  depois  Feli- 
pe Massa  (6o),  Sergio  Pérez 
e  Jean-Eric  Vergne  (ambos 


abandonaram)  tiveram 
mesmo  problema. 

Mas  não  bastava  ape- 
nas o  show  dos  pneus  fu- 
rados. Sebastian  Vettel,  da 
Red  Buli,  que  assumiu  a  li- 
derança e  dava  a  impres- 
são de  que  teria  uma  vitó- 
ria tranquila,  sofreu  uma 
reviravolta:  um  problema 
de  câmbio  tirou  o  alemão 
da  prova. 

A  ponta  caiu  no  co- 
lo de  Rosberg,  que  conse- 
guiu administrar  a  vanta- 
gem para  Webber,  cruzou 
a  linha  de  chegada  em  pri- 
meiro e  garantiu  sua  se- 
gunda vitória  na  tempora- 
da. ©  METRO 


GERMÂNICA 


PREÇOS  IMPUBLICÁVEIS 
LIGUE  E  CONFIRA! 


BARÃO  GERALDO 

AMOREIRAS 

SESC 

VILA  NOVA 

Rua  Albino  J.  B.  Oliveira,  1.632 

Av.  Amoreiras,  705 

Rua  D.  José  1, 277 

Av.  Imperatriz  Leopoldina,  222 

FONE:  (19)  3749.8600 

FONE:  (19)  3773.9999 

FONE:  (19)  3734.9100 

FONE:  (19)  3741.4500 

FAÇA  REVISÕES  EM  SEU  VEÍCULO  REGUL  ARME 


www.germanicaveicuios.com.br 


B©A  DE 

NEGÓCIO 


Germânica 

Sprtí^^o  aqui  é  iJ&tn  de  térie. 


